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L a política del Directorio militar. 

E l s o m e t e a l a 

s a n c i ó n l a n u e v a 

d e a l c o h o l e s . 

La situación en Marruecos. 

D i r e c t o r i o a n u n c i a e n u n a n o t a o f i c i ó ­

l a n e c e s i d a d d e e n v i a p | [ o t r o s o c h o 

b a t a l l o n e s a A f r i c a . 
Despacho en Palacio. e l R e y , d p u e s i t k j t e de l Di reo to r . lo 

jiÍADlUD, I.—101 d o i n ü i g i ) des.j)aflK! d u r a n d o ••l dosipaclio m á s de u n a Importante nota oficiosa. Atraco y tiroteo. Jiiiiogo 66 t r a s l a d ó ail sector d o n d é 
B¿ pailacio con ol l\c-y el j>i., 'sid.-ii1e h o r a . . M A D I M ! ) , 1.—rEisita la.rdc l ia s ido T A NC, K R . — > . i .<: M i d o .d c a m l d a n t e es- o p é r a l a c o l i i m n a de X a i K - n qm- i i ia .a-
m Diroi:.lo.r¡i) M i l i t a r . A .la s a l i d a b a b ü ó breves, m o m e n t o s í iU'] ' rüi , ' ! : \ " pí t í ! ja i^ l a s i g u i i e n í e pa / io ] fóticiban S a l í s ' regresaba a m ¿a . é gcniieral G r u m , c o n q u i e n c o n í e -

" ' ] ) , , . . . u , e l Sobe rano o y ó m i s a en e l geii;ora.l c o n los p e i i o d i s í a s d i c i é ' / - ,!,>l!l 0Aciosa. ^ MiaCTaécoS: domSieiiliio Ueva i i idé m u n s í t í fu í t© los r i - n c i ó la-iidnicm. 
••"•ni Or ienta- l fondos qn-r ni i'.!izaba n n su i n d u s t r i a , La aviación. la capilla del Real. Pai lac io . u i a r c i u i M - doQ( LLiaciiom 

fíat p o r •cerca, die la E m b a í á d o T E T Ü A Ñ l".—)EJ l i i M i i p o h£i di^-pe-
" ' i1' ' ' s u " ( ¿ d o . penvai'tieaido crac b s a e r o p l a n o s 
© t r á s de n n an- J ' 1 

v lidio necoflDocfiimiefito y ve-

do I m . w en a u l o m o v i i i a. L a ( . r a u j a , ^ S e ñ o r e s : N a d a o m u y p o c o t e n s o ' ? 
¿mW p a s ó el d í a con l a i n f a n t a Isa- p a r a i H iedes . ' J L " O^ctdeoittal, asaques del . y I v - p a n -
Ml.• pagTOsando p o r l a u o n h o a Pa - E l R e y a r a b a de firmar l a n u e v a ' Ü ! ! ! ' ! " ^ " ' ' ! f ? ? Í 0 t , ' , : ! ; y ' > > , S>, V|- Jelos qn,-. 
S i o . l e y de ^ o f e , y be p n . s f o i 1 S e S a ™ ™ ' ^ - ^ y ^ ^ T T r n l e a n d o todia^s. . 

El Consejo de la mañana. n . : c i m , i - n . o dfi Su MajeiSta.d c u a n r a s ' v,. . : . . r.:,v- .... . , , „ f a i S r ^ ^ ' T : ' : l , a 1 ' 0\ .á'-iU'vú: . , U n a p á r a l o i u v o que a t e r r i z a r vio-
\ l .H doce de la m a ñ a n a se crdebr/. n o t i c i a s I n d a de A f r i c a , v que p o r „ . , . ' , . , • ¡.. • d ' - o / f V A , v ' ' P n i n ' n 1 ' " í ^ 6 1 ' ^ >' » ^ ítetóítaaui&ite re..-a .!.- T ü s - a r i . n . r e s u l -

^ * ; e ^ l . í , r d V r Í ^ C , , d 0 - A T a 1 ° ^ entrega(1<1 ^ ^ ^ ^ S ^ S f f l ^ » I U oo.umna de operaciones. 
do^^os ^ o n e i a i k . \ t , 1 a l ; > . u n a no ta c o n n v l a y exac ta . . H o y b a c o n t i n u a d . ) l a o p e r a c i ó n t i r o . . T I ' . T I A N . l . - I O I .u..pl.i.e.giu> d.e l a GO-

L;l r e l l , , " m l' I - I'M-HC - . i c l l í A " t r i . , i01 v u . .na, ^ h m m a . m á s í u i u l í . de l a m .el t i r o t e o r e s u l t ó nn ¡ o v e n lum.u-a de Xaaien 
d e aa. t a r d e , y de e l l a n . u , .d R c v b ^ . fiando ñ * n r M ™ ^ m ,Klin m f()1,li:;i;!. ,((, m hlíbí VeiTljent8 ( . . . . . j , , . , J ? v m é d i i a d.e aye r . ViMllii ' l l lWIUtOí 

terni ioi ió a las ocho 

Uill 

dió a la salí i d a una. l i g e r a r e f e r e n c i a G u e r r a , c o n c e s i ó n de g r a n d e s c ruces na 
d g v n e r a l V a l l e - p i n o s a , d i c i e n d o q u e d e l M é r i t o Nava i l y o t ros ' de m e n o r 
]i,s reunidos b a b í a n c a m i n a d o impr-?- i m p o r t a n c i a . e n 
(sbiifs sobre a s n i l l o s de M a r r u e c o s y E l genera! Suárez I n c i á n . ait 
qpj3%tabaii cn.nsignadas en u n a s no- ] . ; ! gemérafl S n á n7. I n c i á n es tuvo Le 
la que so f a c i l i t a r í a d e s p u é s de las esta i n a ñ a i i a en el M i n i s t e r i o de l a aa.!.. . 
cuatro de la t a i de, en l a que se c o n - G u e r r a , p a r a desaed i r se de l p r e s i d e n - o b l i g a ai] 
tieiicp todas l a s n o t i c i a s c o n v e n H m - f(-, an tes de e m p r e n d e r su v i a j e de v a - lal lon.es c 
Ites. cae-iones. IEa síjlti 

El Consejo de ¡a noche- NO pudieran despachar. m a y o r i. 
Los generales del D i r e c t o r i o se re - p_n G u e r r a t a m b i é n e s t u v i e r o n esta p o r p a r t e de t o d o s y a b o r a m á s q u e 

unjo ron en l a P r e s i d e n c i a esta n o c h e m a f i a i n a , en eil an t edespacho del p r e - n u n c a el Dimector io-Se .cree o b l i g a d o 
¡para celebrar Consejo. s i d o n t e , e spe rando , los s u b s e o r e t a r i ó s ^ ej ierder t o d a ISiü a u t o r i d a d a l l í y 

La m u i i ó i i d u r ó b a s t a l a s diez y - \ iar¡n, t l y F o m e n t o , p e r o n o p u d i s - a q u í . » 
vfriiit.} de la noche, a s i s t i endo •&'! sub- desipaobar con P r i m o de R i v e r a , El comunicado oficial. 
etíGretario de M a r i n a , q u i e n d i ó cuen- ^ m - habe r se p r o r r o g a d o e l Consejo M A D R I D . 1.—iBsta noche, se l i a fa­
llí-,de diversos expedientes de su de- ^ n i r e e t a r i o ' exce s ivamen te . f ' • • ' l ado a. l a i Teinsa leí s i g i U e n t e - •i&o* 
¡paxtaanento. „ 'una -protesta. i m m c a d o o f i c i a j : 
• (01 'generail \ a ¡ l e s p i n o . s a d i j o a l a iD¡,(.en (p-, p „ e r m Real que se h a '«Zoma 
ealida que l a n o t a re fe ren te a A la - protoa;ta,(1o e o n t r a el D i r e c t o r i o p o r l a I n í o i r a n m j d l e 
innros que se b a h í a f a c i l i t a d o reti')- * de j , , , , , . , „ .< de A'ni ve rde y L a ra-n quie I 

s i t u a c i ó n el C a r r a c a a 
. H a 

p l e n o , 

c i ó n A 

San F e r n a n d o . 
H a ' " d i m i t í d o e l Ay i rn t a íT i f i en to e n ff™**1 ü 

c o m e r c i o c e r r ó sus p u e r t a s 
m d o u n a in ipninentc m a n n - • 

ce l i a n o m b r a d o u n a C o m ^ ' m n 
. f n e r z a s v i \ a H p a r a que r ea l i ce do-
r m t n á d a s gestipines; 

l i a a i ' f i r d a d n teJegraifiar 
j ail D i r e c t o r i o , p i d i é n -

pba exactamen 
zonas. 

I l l alto c o m i s a r i o — a ñ a d i ó eil gene-
r;.!'—ha te legraf iado a l D i r e c t o r i o d á n -
düilc cuenta, de que n i a r e b a b a a Te-
tnáii, con objeto de reconocer eil c a m -
pq de operaciones y que p o r esta can-
Efl no se h a b í a ce lebrado la h a b i t u a l 
Cffllifsroncia, pe ro que b a h í a a n u n c i a ­
do qi in tan p í e n l o l legara, d a r í a c u e n ­
ta de sus impres iones . 

L v ! ! S ^ 1 . . r a t l í : « c o m . v . ^ 
Jiainula de delegado especia l del d i s - E n f e r m o i l u s t r e . 
Ipfto, teniente c o r o n e l s e ñ o r G i l . es­
tuve en la. Pres idec ia p a r a d a r cuen-
m ú genera l P r i m o de R i v e r a do los 
•difusos e i n ( g u J a r n t a d e s a d n i i n i s t r a -
PBs coiuetidas en e;| d i s t r i t o y q m ; 
mMii mot ivado a q u e l l a d e l e g a c i ó n os-
P'eeiail. 

Firn-/a regla. 

la b a r r a del P a i s - r d . T a m l d r . n el cam,! Vio le i u v o que ser ' L a d e l g e n e r a l R i q u e l n i i e h a efec-
•esidad de t . a l i r a l eamn.igo en c u r a d a d r r i ' g u m i s conlus tomes . t u a d o u n r e c o n o c i m i e n t o e m l a p a r t e 
r : :|- nniiAs s • ofre./ .ran, s i n des- El alto comisario. de T i m i s a t . 
la,*., con . ' inn ica - ion ••- s ev ia inen - T E T X J A N , t . — K l a l t o c o m i s a r i o . m a r A l m o n t e s e l Siervicio de p r o t e c c i ó n 

azadas , x ige . u n í ' r o de fue r» c h é a t e m í a , c o i i f c i i o n r i a n d o con e l dlé la po.-iiici.'m de •Casasiis fué a g r e -
" 1 '-"'"¡dal é n i e r ¡ n e v i . - o r eon j^ indan te g e n e r a l , s e ñ o r Der i in ' idez d i d o . 

ol tino a envaar ocho ba- ¡die C a s t r o , que acababa, de r e g r e s a r T a m b i é n f u é bost iTuzada l a a g u a d a 
üós pirciparados. del L a u . de l a p o s i c i ó n de T a g e s u t . 

c i r m vij.'.i i ' i j'e.qu.ii'ieiM.lo ¡el 
ulerzo, s e r e n i d a d y i n i c i o 'v\'Vvv\wt\vvvvv\'VvvvvvvvvvwviAaAA^a'^vvvw^^ 

E n P u e n t e V i e s g o . en el c a n t o r e g i o n á H , r e p - r e s é n t a n l o s 
c o r o s m o n t a ñ e s e s . B r n n r Í P r f n H p I O Q r n - A la t e r m i n a c i ó o i de/l p r o g i r a m a , q q s 

- ^ • 1 L U ü t í b ü f u é s e l e c t í s i m o y m u y a p l a u d i d o , 'os 
s i i n p á t í c o s m u c h a c b o s f u e r o n ¿ b S 4 -

> q u i a d o s esp i lén d i d a m e r i te , p / r o a n t e s 

^ O r k S ^ S i u n o v e d a d ^ ' ^ f ̂ o s p ó r a l g u n o s m i e m b r o s ; d o S i ^ S ! q u í n ^ v o h d ó 
n ^ n i a i MU n o y o a a a . | . | J u n t a d i r e c i i v a de ia C o l o n i a M o n - ' , , » „ c n -)„ r ,„ , i . , in '1 i v i r á b a -

TOOjdle o i i g . c n i n d i g e n . i asegu- hfSP^n m S e v i U a m í o «P . . . . . . . . o n i v n r , a 1,ai(1 uso de ] a Pal'V>1*V VATa: 
• l n u m e n . , le n u m n . : ^ del e', e- v V n l . ? . . i 1 • L m u \ ] U ' 1 1 eer u n d i s c u r s o - d e exal l tado r e g i o n a -

eii tos pasados S n i b a t e s de > ^ " r U l ^ 0 P u ^ l . ismo, en el cua.1 p i d i ó el a p o y o de 
a i r o , de ellos b i n e n - V , ' I n m C v i i v i ' ' " ' I ' " " " ? 0 f f ^ 3a P r e n * a ^ . l a n d e r i i i a , p a r a 

as. v ÍO dlefeámi.Vecidos 11 a-W.t.Oino.yiil, ^v i s to samen te a d o r n a - . w ] m c ó r o s m o n t a ñ e s e s p u d i e r a n 

ros montañeses. 

Z o n a O c e i d ' n i a l . — E l d í a . de ay-Gil 
í r a n - c n i . r i . ' i igin I ' a d L a u con t i r o l e ó . 

La p o s i c i ó n iife S e d a ñ o s u f r i ó n d t j 
$0 fuego do fn-.M, g r a n a d a s de m a i 
V 'Ca.ñi.Vn enunb 

J a n i o n ' n 
r e^pe tuosamoa tc 
d o l é q u o n o p r o s p e r e n t a l e s d i spos i ­

c iones . 

jque JOS co ros m o n t a ñ e s e s p u d i e r a n 
e v a r a d e l a n t e s u p r o g r a m a de 
; i s i 6 n r e g i o i u a l i s t a . 
D i ó d e s p u é s , las g r a c i a s m á s e x p r e -

ÍS de i a c t o , d o n 

Las noticias de Váz­
quez Mella son 

mantés. 

mepairai 
t i r o l ó 

a u o r n a -
ídOj ios siniipá.l ¡\-o.s m n c l i a c b o s q 

iformiyjn esta . in te resan te a g i u p a c i i n . 
" a m a d a a ob tener t r i u n f o s s e ñ a l a d o s 

n donde se p resen te , 
i a Ú m m t o dp i m nnrn*. i P n e n f - s ivas a los o r g a n i z a . l o r e 

. o r d a z a d o e n l o s c res tones v ¿ ^ & ^ á G ^ a ^ ^ a . F e r n á u d e z M o r a , d o u Fede^p 

n o v e d a d nn Ido- « E M B M X T ^ T i ^ , 
I S ^ ¿ X Z " a ^ o r S S S ^ ^ to<X v don, H e n í e u e g i i l d o ^ r n a n 
Z ( a a c. a X v i c o r ' - a y O r g a n i z a d o s é s t o s , m o n t a d a su h a n - ^ M o r a ; a l v i r tuoso p á r r o c o d m 
fa ^ S f p a x a p r í S i - l l « lera y . m a n d o el p i t o y efl l a m b o r l i . J - é P e r i n é s ; a l a l c a l d e d o n M a n u - d 
n den l a s l í n e a s W e í ó u d c a s h i c i e r o n s ú e n t r a d a en el p u e p i o , •Corlantes; a l p r e s i d e n t e d e l V i e s g o 
cjliais e l e n e m i g o y k n n e m l o s i e n d o i n m e d i a t a m e n t e i n v i t a d o s a S p o r t , d o n J o s é F . C a s t r o , y a l n o l a -

u h tmiucr to v u n h e ñ i d o , amibos i n d i - s u b i r a Ja Casia A \ n n t a r n i e n t o donde, hile d i b u j a n t e d o n A n g e l L ó p e z P a d i -
genas . e l a l c a l d e , s e ñ o r Co l l an t e s , les d i o l a l i a , q u i e n , con el o r a d o r y a l g u n o dn 

•La c o l u m rua que r e c o m e abura . A n - b i e u v o n i d a e n n o m b r e d e l puebilo.. O os s e ñ o r e s a rdes c i t a d o s , se d e d i c i » 
g ine ra se e n c u e n t r a en F o n d a k do A l - :Acto s e g u i d o eO p r e s i d e n t e de l o s d u r a n t e ,1a m a ñ a n a a p r e p a r a r e l m a -
Yedáidla. > » cares, s e ñ o r C a r r a l , d i ó l e c t u r a a un r a v i l l o s o escenar io en que t u v o lugar1 

4 . , l f E l je fe de l a - p o s i c i ó n de A f e r m n t nn usaje ded i cado a s u collega de e l c o n c i e r t o d é l o s c o r o s m o n t a ñ e s e s . 
M A D R I D , 1 . — D u r a n t e lomt-e •<*i* te- Iegraf :a a l a s 23,35 h o r a s de a y e r P u e n t e - V i e s g o , p o r el a k a i l d e de S a n - E n r e s u m e n , q u e l a fiesta f u é s i m -

cruie se o í a v io ien i to fuego « n la p o s á - t a n d e r , © e f i w Coispedall, mfeneaje en p a t i q u í s i m a y que e l « S a b o r de l a T i e -
cñ'm do A d n i , a l c u ail cont os laba l a oí que se babf laba d e l g r a n c a r i ñ o r r u c a » c o n q u i s t ó u n o de sus t r i u n f o s 
b a l e r í a . que l a c i u d a d g u a r d a p a r a e l l i n d o m á s m e r e c i d o s e i n d i s c u t i b l e s . 

• L a ; c o l u m n a que sal i r . dieJ zoco de l*pue íb t t ' ec i to de P u e u l e - V i e s g o . %/WVVVXMMM/WA^^ 
'i B c r . i A r o s n o b a o p e r a d o ,En u o m b r e ' de l o s s e ñ o r e s M o r a , 
l i ando a l a a l t u r a de ( ¡ a r e l a 
t r i c v i s l á j 

^a jes lnd el Lev ba ti m i a d o los , i ^ . f i o r V á z q u e z . . M c i l í 
Bfaientes den-etos: ' \ ' . . . , l t h , fljP „,,,.,, 

De la Presidencia.-Sobre r é g i m e n t i n n a b a en i g u a l _• sn n 
Belaílcolioles v í n i c o s e i n d u s t r i a d H o y p u d o d o r m i r a l g u o s mprn 

De H a o ^ n d a . — N o m b r a n d o deilega- a pesar de lo c u a l los m é d i c o s que^fe J i e m ^ 
W _ ( l o Hacienda, de Z a r a g o z a y L o - asi1&t.ori c o n t i n ú a n e n s u i m p r e - m n J í Q t ¡ a I a anair-a t ie u a r e m G u t i é r r e z M a d r a z o v M a r t í n e z , r e p r e -
^ an o . ^ . r i e M n i r o i e . a d o n .Toa- pos iml i&ta , p o r n o p o d e r r e d u c i r l a m - A c i e r o . e n t r ev i s ; a m í o s , , con l a b a r c a , y sen4antes de l a C o l o m a M o n t a ñ e s a 
' . « 'al lego y a don F r a n c i s c o A l e - , . . „ „,.,„ „M-,c,í..n+.A .««>• .ni v i e n - isocorrreimdo a l ia Oios i r lon , reaiesando 

mmi. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

b c c i . ' . u q u e se te pril ó e i L e l v i e n - socor r i r inuo^ a. uu .iK)aiy.i«.n, r e g r . - s a n o o ^ Sevr¡lla v o r g a n i z a d o r e s d e l ac t 
a l i n e u i o dua a l zoco E l Jemus S m aio- l m &l 0k ;cuo i ,{o o r a d o r y c o n c e j a l 

Después del despacho regio. tre- . , „ v e d a d . » , n Avnntm-n in .n tn de M a d r i d do 
las di.-z y m e d i a de Ja m a ñ a n a E l R e y h a v u e l t o a i m e r e s a r s e p o r 

e>n!va en P a l a c i o , d e s p a c h a n d o c o n Ca s a l u d diel s ab io c a t e d r á t i c o . 

Para adquirir aceite de 
tasa. 

EL SEÑOR 

i . M a n u e l S o l l s R o d r í g u e z 
( D E L C O M E R C I O ) 

I I L M 

A L O S 6!) A Ñ O S D E E D A D 

después de recibir los Santos Sacranientos y la Benflición itpostolica 

E L NIÑO 

d d i A y u nt a m i en t o 
' ^ S a n t i a g o F u e n t e s P i l a , q u i e n en p á ­

r r a f o s l l e n o s de bol lá is f rases y de Por el excelentísimo señor presidente 
s incera e m o e n n . c a n t ó áO r e g i m i a - de la Junta central de Abastos, sé Go­
l i s m o c á n t a b r o , d. l que m a n genn : - m^nicó a ]a provincial de esta cápital 
nos r e p r e s e n t a n t e s l o s co ros m o n la - ^ e] procedimient0 p a r a adquirir 

:̂ s" , . aceite es que los comerciantes se diri-
Alndio a la p r ó x i m a v i s i t a que | - jan a los p r o d u e t o f e 8 que fuyieran por 

costumbre, y si se negaran a servirlo, 

| 8 Í I OesGonsolada esposa dona Paula iiuclo Ruiloba; hijos Ramona, Manuel, Domi­
nica, Riaría buz, flníonio y IKlaría J e s ú s ; nieto, hija política, hermanas po-
•ííicas, solirinos y demás parientes: 

R r E G A N a sus amistades le encomienden a 
pios y asistan a los funerales q ú é se ce lebrarán 
hoy Í IARTES, a las diez y media de la m a ñ a n a , 
en la parroquia de Comillas, favores por los que 
Quedarán agradecidos. 

Comillas, 2 de septiembre de 1024 

SUBIÓ Aíi CIELO EN ELDÍA DE AVER 
A LA EDAD DE SIETE AÑOS 

S u r d e s c o n s o l a d o s p a d r e s d o n 
F r a n c i s c o Est^vez; y d o ñ a Ge­
n e r o s a P i n e y ; h e r m a n o s T e r e ­
sa, F r a n c i s c a , J u a n a , A n t o n i o 
y F r a n c i s c o ; l í o s , p r i m o s y 
d e m á s p a r i e n t e s 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s 
a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r , q u e t e n d r á l u g a r 
b o y , a las seis v m e d i a d e 
l a i a r d e desde l a casa m o r ­
t u o r i a J o a q u í n C a y ó n , 2 
( L ' n e b r a n t a a ) , a l c e m e n t e ­
r i o d e e s t a c i u d a d . 

L a m i s a d e G l o r i a , m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , a l a s n u e v e de l a m a ­
ñ a n a . 

T o r r d l a v e a ' a , 2 d e s e p t i e m b r e 
d e 1924. 

tos n a r a n a l a c a p i t a l de L s p a ñ a . ó. 
p a s o p a r a A n d a l u c í a y les p r o m e 
t i ó que en t ran í a n p o r l a p u e r t a g r a o - acudirán por conducto de esta Junta a 
de en Ta Casa de l a v i l l a que es la l o s delegados gubernativos del punto 
casa de t o d a s l a s r eg iones e s p a ñ o l e s . de origen, quienes facilitarán el aceite 

T e r m i n ó d a n d o u n v i v a a E s p a ñ a , necesario de la eexta parte que tienen 
o t r o a S a n t a a m e r y o t r o a,l R e y , que ^ n t a d * . 
f u e r o n con tes tados con v e r d a d e r o en- . , , 
t u s i a s m o En su vista, los almacenistas y co-

Eil d i s c u r s o d e l s e ñ o r Fuen t e s P i t a merciantes de esta provincia que no 
t u v o la c u a l i d a d dfi e i n o c i o n a r a 1o- hayan podido adquirir aceite al precio 

d o s c u a n t o s le c s c u c h a r o i i . p o r ia d e tasa, harán sus pedidos a esta Junta 
c l a r i d a d del concep to , p o r l a bel leza en ]a tonna que se previene por la 
de ilas ideas y p o r l a e x p r e s i ó n enio- c e n t r a j 
t i va que supo da Me H DÍlocUente o r a » ' V i s i t a a 

^ P e s d e el A v n u i a m m n t o se d i r i g i ó - En la mañana de ayer visitaron al 
r o n los coros i n o n . t a ñ i e s s s , s egu idos general gobernador señor Saliquet, en. 

p o r g r a n ge in t ío , hac ia u n a bella c a n r su despacho oticial, las siguientes per-
p a , donde sie h a b í a l e v a n t a d o la t i i - Sonas: 
b n u a , en ta que h a b í a n de d a r efl con- *-Deiegado de Santoña, abogado señor 
'cll'erto- Diez, teniente coronel de la esco ta 

F u é m d m m á s i n m r e s o o t e s , real señor Gómez Acebo, doctor don 
ipues l a c o l e c t i v i d a d t e n i a v e r d a d e r o _ , _ n • J 
i n t e r é s ¿n ser togada por los m g a - ^se Rugama, Comisión de netronos 
n izadores . p o r a ' que i i eva -en a Se v i - curtidores y juez del distrito del Este 
Ha una impiv . s i en exo r t a d é l " que, don Gera?do Alvaiez de Miranda. 

ÍI? 
ac 
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ARO X I . — P A G I N A I 2 DE SEPTIEMBRE DE 1924 

N U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 

D E C A S T R O U R D I A L E S 

L a b a t a l l a ú c rtores 
C o m o d i g n o r e m a t e d é l a s filés^s 

i f e l eb radas en este á s i s t ó f e r á t i i } » oo i l 
i r o '.b: v i n u n e o , t u v o l u g a r +'1 d o n i i n -
g ó ia b a t a l l a do l l o r o s o r g a n i z a d a p o r 

lia C o i n i s i ó n de festejos . 
l i i s t a l á d a s las i i i i t i m a s , i i r> ' \ i ; i n i c n -

t e a ' f loi 'nadas c'üli g u i r n a l d a s ( i . - fo-
. r r a j r y flbjiés, icn el fíÁpéó de l M u e l l e , 
r á p i d u i n m i r ( j u e d a r o i i o c u p a b a s pp r 
« l i s l i n g i n d a c o n c u r r e m ¡;i, n u i c l i u ;IIÍ-
ites de d a r c o m i e n z o el e s p e c t á c u l o . 
J.as c o l g a d i i r a s que o s t e n t a b a n los 
b u l c o n e s de las casas d o n d e l i a b l a de 
e f ec tua r se l a hu taJ Iu , y la á b a n d a n -
c-ia de bol las e spec tadoras d a b a i i b r i -
Ola i i t rz ¡i fa fiesta, a l a l uz d é u n es­
p l é n d i d o d í a de so l . 

A 1 is aeordes do u n b o n i t o pa^pdo-
b le , e j e c u t a d o p o r la c x c e l d i i t o ( j a h d a 
n n i n i c i p a l , f u e r o n d. s í i l a n d o ¡ah i a-
r r ó z a s , l l a m a n d o e s p o c i a l n l o i i t e la. 
a t e n c i ó n a d e m á s de las que o b t u y i e -
r o n los dos p r i m e r o s p r e m i o s , q u é 
m e n c i o n a m o s m á s a d e l a n t e , l a deno-
m i n a d i i ((Crcin;! P u r a n , «El t é en ja 
tercáza de u n c h a l e t » , « g a s e a n d o a l 
niñ.O)/, g r u p i t o f o r m a d o p o r u ñ a p re ­
c i o s a c r i a t u r a do pocos a ñ o s perfec-
l a m e n t e v e s t i d a de n i ñ e r a « e l e g a n t e ) » , 
c o n d u c i e n d o u n cochec i to . c u b i e r t o de 
flojje®, u n a h u n i o r í s í i c a ic iá r roza pon 

ihi. ¡ n s e . r i p c i ó n " A l a l c a l d e » , en la q u e . 
d e n t r o de u n c u a d r o a r t í s l i c a m e n l o 

T e m p o r a d a d e o t o ñ o ; d e s d e 1 . ' 

d e s e p t i e m b r e 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

T E L É F O N O 2 0 - 1 4 

•VVVWVOWA/VVVVVVVWtWVVVVlVVVVVW 
a d o r n a d o con f lores , se des tacaba u n a 
m n f i e r a de las que l l a m a n « p e p o f i á s » 
y en ci i n t e r i o r u n g r u p o de bol las 
. s e ñ o r i t a s , v e s t i d a s de a l d e a n a s , c o n 
su. á c o m p a ñ a m i e n t o do a l d e a n o s . I g ­
n o r a m o s la s i g n i f i c a c i ó n de este c o n ­
j u n t o y el p r o p ó s i t o de l a especia": 

^ e d i l c a t o r i a . • 
I g u a l m e n t e i l a m ó la a t e n c i ó n y tne-

( roc ió las g e n e r a l e s s i m p a t í á s de ios 
e spec tadores el g r u p ó do. j a c a r r o z a 

U l u l a d a « E n la c i i u i n h e j a » , d o n d e so 
i i .-¡¡'...•aba. iwia í-.impá.t.ica s e ñ o r i t a , íTO-
),: -.i.aiitaiiida a E s p a ñ i a , y cob i j ' ando 
n u e s t r a •bainii.-ia a l •l<;jóicib» ^ í p a f i o l 
p a i a.¡:,'1;!ilo ,11 ena c l ium- ln- ra m a r r o ­
q u í , a l lad-u de u n n i o r o ad ie to . 

Desde las seis de l a t a r d e h a s t a cor­
ea de l a s o c h o , f u é e n o r m e el d e r r o ­
che, de p r o y e c t i l e s que se h i n z ó , e n í i v 
r o n f e t i y s e r p e n i i n a s , d o m i n a n d o ose 

A N T O N I O A L B E R D I 

D I A T E R M I A — C I R U G Í A G E N E R A L 

Espec ia l i s t a en par tos , enfermedades de 
l a m u j e r y v í a s u r i n a r i a s . 

Consu l t a de IO a i y de 3 a 5. 
Arnés de Escalante. 10.—Teléfono 8-74, 
. . . . >. w uv VVVVVV'V'X'VVVVVVVV'VV'V'VV'VV'VV'X'V'V VWV vVv v .* 

b u l l i c i o y a l g a z a r a d é b u e n t o n o , p . -
c u n a r en es ia c lase de l ies tas . 

La concurrencia 
T o d o C a s t r o se c o n g r e g ó en el t r a ­

yec to l e c c r r i d o po r Ifis . ' a n o z a s . c o m -
pTendMO e n ü i e ol paseo i le l Ml led lc y 
..a I J a r r e r a , O c u p á i i d o l u g a r e s ade­
c u a d o s y t o m á n d ó pa te on l a b r i l l a n -
ip t ies ta , d i s t i n g i m l . i s p e r sonas de 
í S a n l a m i o r , e n t r e ^as q u e v i fnos a l a 
:- ¡ u:\ii .• a t r a c t i v a , ( . enc in ta . U - b í e r n a , 

las O; l l í s i m a s s e ñ ü i r i t f i s do i í u s t a i n a n -
te , de i í - U L p o i ; n i ; i en Cás t l í> j lató de 
c o r c ü c ^ d é C o r t i g u i ' i a , de ftringas y 
de S a n n i o n t o . T a m h i e n v i m o s a Ja d í á -
l i n g u i d a f a m i l i a del ex m i i n s i r o se-

1 o o r E g u i í e ó r , s e ñ o r e s D ó r i g a ^ J a d o , 
V a J l i n a , L u i s l i . C á r d p b a y u n « i t u p o -
n e n t e » g r u p o de m é d i c o s f o r m a d o p o | 
l o s s e ñ o r e s Z c r r ü i a ( d o n C. y d o n A . ) . 
V e g a H a z a s ( d o n L . ) ' , S ó l í s , L l e i a n d i , 
C o r d e r o A f r o n t é , M u r i e d a s , Ü r t i z . Es­
t á c o n c u r r e n c i a . e\ t r a o r d i n a j - i a d é 
m é d i c o s no nos e x t r a ñ ó t r a t á n d o s e 
de u n a a h a t a l l a » a n n q u o solo h u b i e r a j 
p o d i d o so l ic i t a i - se . c o m o f í r m e n l o s j ó ­
venes, s e r v i c i o s ( • i . r f o g i - á l i c o s o h el 
a n i m a d o ha.iile q'ti'c ¿ é o i g a ¡fizó en. e l 
C a s i n o , 

Los premios 
p o r tas d i s -
A d e l a Or ' . i z , 
d o ñ a É m u i a 
f i r e m i o a l a 

d á d é r o s m u ñ e é o s , c o n t r i b u y e n d o a es­
ta, si n s a c i ó n , l a i n m p v i i l d á d de l a s 
s e ñ ó r i - t á s que [ o r a a b a n este a r t i s i i e o 
g r u p o . I-:ran é s t a s M a i í a A n l o i i i a I r i -
h a r r i , C o n c h a A m a . ' i a c h , Pepi ta . Ga­
sas y A u i o r a V e g a . .Justo os c o n s i g ­
n a r (fine h a c í a n u n o s « I ) a d y d o l l e s ¡ ) en­
c a n t a d o r e s . 

So o t o r g ó el s e g u n d o p r e m i o a i a 
c a r r o z a f o r m á d a de í l o r é s n a t u r a l e s 
figurando u n a e r o p l a n o , c a í roza m u y 
b t é n c ó i i s t r u í d a y que m e r e c i ó u m n d -
nu s ( l og ius . 

i ' a r e c c q u é a l g u n a p a r l e d e l p ú b l i ­
co no e s t i m ó a c e r t a d o el f a l l o del J u -
cado; e i l b l i d l e n d o que , s i b i e n l a ca­
r r o z a de los m u ñ e c o s v i d e n t e s , era 
de m u c h a o r i g i n a l i d a d y b t í e n g u s l o , 
no Ih naba Jas c ó n d i c í o n e s de esta 
c lase de c o n c u r s o s , p o r f a l t a r l o aclof-
rips de l lo res . E s c u e s t i ó n do a p r e e i a -
c i ó n . 

i ' o r f a l t a de espac io d e j a m o s de de-
t a l i a r las d e m á s c a r r a z a s que ó b í n -
v t e r o n p r e m i o s , que, e r a n m ú c l i p s , en 
m e t á l i c o unos y en ob je tos de a r t e 
o t r o s , d o m ó l o s p o r el ( á r e n l o de Re­
c reo , C í r c u l o C a t ó l i c o , S o c i e d a d ( lo ­
r a ! , C í r c u l o de la U n i ó n M e c a n t i j , H o ­
y a ! C a f é y d o n C e s á r e o P r c u l p . 

El baile de] Circulo 
T e r m i n a d a l a b a t a l l a , iráPUnipiÓ el 

e j é r c i t o v e n c e d o r de s e ñ o r i t a s , < n los 
e l e f a n t e s sah i ies de! C í r c n i o de Re-
c reo , f o r m á n d o s e u n a n i m a d o b a i l e , 
d o n d en POGÓS u n g ü e n t o s se congec-

H O T E L R E A L 

Martes, día 2 , diez noche 

m i i D A u É i i i f f l d i m m 

C U B I E R T O , 1 5 P E S E T A S 

C o n s t i t u i d o e l J u r a d o 
t i n g u i d a s s e ñ o r a s d o ñ a 
d o ñ a M a r í a ¡VÍárirero y 
Se l , so o t o r g ó el p r i m e r 
c i i r r o z a t i t u l a d a " D a d y d o l l o s v i v i e n ­
tes)), on Ja que sobre u n m o n n m e n l d 
a l m o h a d ó n , a p a n c í n n i n d o l c n l e m e n t o 
r e c l i n a d o s c u a t r o p rec iosos m u ñ o o o s , 
que a d o p t a b a n Ja b i e n e s t u d i a b a pos­
t u r a de osles m o d e r n o s a d o r n o s do 
c a sa e l e g a n t e , c a u s a n d o su e n t r a d a 
en el paseo é l efecto do u n a n o ' a d é 
o r i g i n a l i d a d y b u e n g u s l o a r í í s t i e o . 

P o r s ú | :opied,- id en el ve ' s tua r io y ol 
a c i e r t o cni i c a j é c t é r i z a r s a , p a r e c í a n v e r 

PRIMER ANIVERSARIO 
DEL SESOR 

Q U E FALLECIÓ E N E S T A CIUDAD 
e l c l í a 3 t í o w o p t i o j i i l ^ s ' c c í o 1 D ^ 3 3 

S t t v i u d a , h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n a s , n i e ­

t o s y d e m á s p a r i e n t e ? , 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n 

p o r e l a l m a d e ! f i n a d o . 

'Podas las misas disponibles que se celebren m a ñ a n a 
I día en la iglesia parroquial de Santa Liir;'a. y en las 
I capillas-de los padros Carmelitas, Captu-limos y San 
g,oque (Sardinero^, así como la misa de nueve y alum­
brado, de los Angeles Custodios, serán aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

Santander. -2 de septiemlire de P 2 ! 
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g a b á n b is f a m i l i a s de D í a z M a r t í n e z , 
de d o n P a b l o M a r i n a , de Q u i n a o i a y 
T u e r o s , de A c e b a l , ( H i n n i i y . H o i n e . o 
G a m e n d i a , V e l a r d e , V r l l o t a , . iudez . 
A v e i u l a ñ o , V l l l o t a , U g á r t c , I b M c z , 
M a r r e r o ü r i b a r r i , A n - e g u i y o t r a s 
i n u c l i a s que no p u d i m o s a n o t a r , po r -
qj ie a b a n d o n a r n o s el s a l ó n , o b l i g a d o s 
p o r a t e n c i o n e s p e r e n t o r i a s que nos 
p r i v a r o n de p r e s e n c i a r el apogeo de 
hi a n i m a c i ó n que se i n i c i a b a y que 
h a b í a de d u r a r ¿ a s t a l a m a d r u g a d a , 
c o n el i n t e r v a l o p r e c i s o p a i a des­
c a n s a r . 

EL SUPLENTE-

DE*SANTÜÑA 

Dei MimLipio. 
H o y c e l e b r ó s e s i ó n la C o m i ' d r n per-

m a . n f n t e de. n u e s t r o M u n i c i p i o , ba jo 
l a prp'?;idem-ia del a 'cali!-- s e ñ o r Ar»ra-
tail y adiei -ncia de los s ,>ñe"e< tenievi-
te.«- "de alcal'de. O r t e g a . F r a g u a y S i l ­
v a y c o n cil i n t e i v e n t o r s e ñ o r S tevn 
d i ^ o r i n o i ' p i o l a ¿¿felón a las doce. 

JJsMa que fué el ac ta d é .ja a n t e r i o r 
p o r e l socrei tar io v a p r e b a d n , so e n t i ' ó 
•r.n o1 o r d e n d-éli d í a . 

C u e n t a de juma . ' . 1 ' - de la an- te r ior 
f - ' M U i i ' i a , que a ' - v e u d i ó a Pese­
ta í; v a r i a s fa - i i M a s que p a s a n a la 
Cotot í s l éñ de H a c i e n d a ; s e i ü c i l u d do 
Je J ( i a n u z a p i d i e n d o socm'rns . v 
a u n q u e se i n o t e í t a , p a sa a l a C o n n -
s a é n de P o l i c i a . 

S o ' i c i t u d de d o n S i l v a n o F e i i r n : i . / 
y d o n C á n d i d o F í r v i d a , que snl i ' i - i tan 
poner- u n d e p ó s i t o de g a s c l i n a do 
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G A L L E T A " M A R Í A " 
G R A N T R I U N F O D E L A C A S A 

B I L B A O 
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C.dOO HC I.®, |>:i- . i ' a m i a s s o l i c i t u ­
des a l a Coni'isrx'ui de F o m e s d o . 

• a c i ó n 

s i t i o v i s i b l e p a r a co inocnn ien to de los 
fo.rasteros y d e m á s p ú b l i c o , a fin de 
e v i t a r abusos. 

KJ i h i s a l í p s e ñ o r in ierr . - 'a de la ' A l -
c a M í a que se p r o v e a p r o n t o Ja A y u ­
d a n t í a de M a r i n a , boy \ a: an t e p a r a 
ev i t a i - el ser d e p e n d í u le d é 1^ de L a -
: • do. A - í m : IQQ i n a n á s a que se ba ­

g a n las oj¡oi t u n a s gH'stiones p a r a que 
C'J í . - r v b . ' a lele;.; n ü e o i j .v : : imainuoe . 

I.a C o m i s i i n de P o l i c i a i i i f o r m a sa­
b l e ia so i l i c i l ud de dan to9é ( i o n / . á l e / . 
qire no b á luga i ' , y que s í sé h' d a r á 
| i é c i ¡ i i í i e a d o de sus s e i v i c i o s , no. p u -
d i i M i d o ser n o m i n a d o p r a c t i c a n ! " 
^ u b s l i t n t o . 

A c e e i ü n lo a q u n so c o l o q u e en l a 
l i s t a de pobres a K - p e r a n z a P a l a c i o s 

A las c : . .madronas que se las d é u n a 
l i s ia . <le pobres y que a c a d a p a r t o d e 
/•-ios que a s i s t a n , SiC las d a r á q u i n e " 
pesetas. 

A p i n e b a las encuitas de l o s s o ñ o r e s 
Q u i n i : a n a y ( M a ñ e r o . 

A n r u f b a la l i qn idae i i ' . n de la g-rava 
y / p i e so pague . 

i.a CíMni^iÓM de i M i m e i d o a u t o i ' ! / : ! 
a R. F e r n á n d e z a a b r i r u n b i i eco de 
v e n t a n a en su casa. 

n n e •-• b a g a n y ea loquen a . l c a n t a i i -
Ll£¿S e ! n v o i !ia '! : s en la ( a l i e del pe -
rier.áll S a n t i a g o , s i i b a - ' a n d o las ' !e-as 

iDenegando la SOlílCÍtuB de l i e n i t o 
Allonso ipa^a p o n e r bo l e r a en d s i t i o 
l M a r u c a , p i w s n i - • t i - r r e n o pa rí ¡ c i l ­
i a r . 

Q,U2 ,S€ a d q u i e - a u n a b á - c u . l a p a r a 
, ; "| -o de] g a n a d o , y que la A l c a l -
g^a ge e n t j e n d í i d l r e e t a i n é r i t e con los 
c . ' i i i ro . - . p r o d i u d o i e s p a r a soi ' . icitar 
parée los . 

y na b a b i -ndo m á s a p u n t o s d é que 
i a í a r sé l e v a n t ó la s e s i ó n . 

Sociedad. 
H e m o s t e n i d o el g u s t o d é s a l u d a r 

a(| c a p i t á n que f u é de este r e g i i n i e u t . , 
d e . I n f a n t e r í a y ex i n i l i o n e r o do A \ -
d i r , d o n M a c a r i o B á s c ó n o s , que Vp-
pues to de !áS f a t i g a - a l b í p a s a d a s en 
a ñ o y ntediio de e a n l i v e i i o , ba vcmldo 
a pa sa r unos d í a s . 

— C o m o a y e r C u n i q u é b o y r-alie-
iTOn l i a r a M a d r i d los l i u ó i f a n o s i l e l 
Co log io de S a n t a U á r h a r a y San Fer­
nando' . 
«\iVVV\VVV\VVVVVV\a\'VV\AVVVVVVVVlAA'VVV̂  

J . A m i e v a E s c a n c l ó n 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
P A R T O S - R A Y O S X - D I A T E R M I A 

B U R G O S , 5 . — T E L E F O N O 3-5S 
CONSULTA DE ONCE A UNA 

Gra t i s : San Francisco, 6, i . 0 , a las seis 

EL SEÑOR 

falleció el día 31 de agosto 
A L )S £.". ASOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y ia Bendición Apostólica 

\Sn esposa doñ-a Guadalupe Lombora Bá^as; hijos 
fía dcH'armen. Am lia. Joaqu ín , Guadalupe, !'a-
m é t i y (í unKTáindo; tn'adre pnlítica dona .María Ha­
yas; hermana dona Aniivios ('.lUcr; liermanos [rolí-
ticos, tíos, sobrinos, primos y demás paricntvs. 

R l ' i o T A N a sus a m i s t a d e s le e u c o m i e n d e n a D i o s 
N u e s t r o ¡ - e ñ o r e n STS o r a c i o n e s , v a f i s t a n a los l u n e -
r a l e s q u e p o r t i e t e r n o d e s c a n s o de su a l i ñ a , se ce le ­
b r a r á n i n a ñ á n a M Í - n C O C K S ' , a las D I K Z Y iMfeJDlA, 

l a i í r l e s i a p a r r o i u i . i l de M a r r a n ; p o r c u y o , f a v o r e s 
Ies queda!án a g r a d e c i d o s . 

M a r r ó n , 2 de s e p t i e m b r e de l f J2 i . 

F u n e r a r i a de C. S A N M A R T I N . — A l a u j o d a P r i m e r a , 20 y 2 2 . — t e l . 481 

Sí1 da l ' . ' l u i a d ' l a c 
d ( d j i . f ! d r i.a Sivi'- ' .n d " Foancu la . 0n 

I qufe d i r é &Q i . \ | i i i i n ' aj] púl . 'üi ' ; ) c1] a>aiii-
Tp diH fc i i D C a r riil San!na,a-( l a m a , y 

I un.1 d o s i p u é s de v-M.iilc. d í a s é& s a c a r á 
í a s; i ü i - . l a . 

SÍ- lee u n 1 ! ' - ' a í n a d. ! s e ñ a r do.le-
g a f l ó g'.oJóflr.naíivo a i m n c i á n - d o e< córf-
•( ' d : , l a u n a ü a ü - f . n - ' i i c i a d;e c N ' d i l o 
p a í á líl c a í : •¡• •ncinr , i i d é un c a a r i f , 
p a i a la I n ipa éiü la d ' oa i a d, ñ D u ü -

| so, y que cf ex .'••M! í - i n i a p s í í o r gp-
l- M i a d ^ / ' civül a s i s l i r . i a la prpcasiipn 
difi í'ia V i r g e n d'el 1 " i i : a l a i i l d ía . S. 

S • d a (Mienta d e la i i1 -: r i i c i r .n de |,a 
t S u p c i i i u i i i a d spi i ro >!'. MMai r . -o d i " a l -
I zada do d o n Z. P i a d . a a , p a r un i m -

pi l ¡ - l a s n l n • p r i V n i H l a v y p i ) - ! ' d ' G 
ilfíl \ m , "l CtíÜÚ dk di • ' "a' i . l d , l ' a l lan-
d l , p ú r lO l a n a ) , a faVOT d: ! M u i l i c í -

| p í o . 
• O i a r : - 1 ; - n d u a í A- ' . ' j f df ' l S a g r a d o 

r C o r a z ó n Un» p ' - ( i : a s p á i a K a - i ú j a o o s . 
I.a . l u i d a p : ' . i i c ¡a l a ' U P i i l a (pie s?fi 

h a ' / a un n i i i ' V o i i ' ^ i s l r a f r r . ' a . l d'G las 
f: ¡ r a 3 dv.l I " ( i n i a a n i I I n i c i p a . ' . 

S" d i 1 - . - ' a n a u n a sol te i t ' t id de d a n 
\ 1 ' a f i 1 ¡ ( l i ' ai iz i1 a qü'fi p dtkl u n a SÚI)-
[ \ ^ a1 i ' ' n pa ra lós ferbá 

Rtí'r i n d i c a r i r . n d d so f io j Pra i^ i ia •• • 
[ a a u n l ia que .los f i n i d i : ; a s y I a i es d ; " i 
f. n c i a d ! ptGCiofl, la que can el vi [o 

l i u - nu de l a A l c a l d í a se e x p u n y a en 

(VVVVVVAAAA^aVVWV\aa'l\\A^AA^/VVVVlA^^ 

P a r a d e s p e d i d o s f inn-on Ccnni - ia -
n e s d e l Ayiuv ta i i ino .n to , m i l i t a r e s y l á 
l i a n d a do m ú s i c a , a m é n de i n f i n i d a d 
de a m i g o s y f a i n i l i a s , que en e s t á ñ ­
ela, e n t r e noso t ros s .up ien in eau t i va - i -
ee • s u a m i s t a d . 

• —»Se 'di K"XK ii i i i a en.fiM'm.a d o a . ^ ú n 
c u i d a d o lia señoi ra , d o ñ a , K p i m e n a Sis-
n.iv^a. i n a d i - ' de,! r a n l i -a l iv ia de obras 

•• W n i r u i o H i M - , e i í a , l i a l i i é n d o r i 
ad lmimis t i rado es ta m a ñ a n a el S a n t í ­
s i m o Sia era m e n t ó . 

'Go l - éb ra r emo i s eil p ron to - . r-s ' a i r e e i -
m i e n t o de la. c i t a d a s e ñ o r a . 

— D e l r e g i i n i e n - o de A f i i e a , y des­
t i n a d o a este l i n i m i e n t o de i n f a n t e ­
r í a l l e g ó cil c a p i t á n d o n \ " ¡ een t • M i n ­
gue:/. 

—Igmi i 'n i r f i -ne , y p o r lia-l.er c u m p l i ­
do su c o m r i i v i i i i - , ! &n fil-itS, H o g é él 
j o v e n doa Eüipifainia .Aropa. 

—Es ta t a i d e , y c o m a o l í a s a ñ o ? , 
h a t e j i i d o l u g a r en Ja p ü a y a de Be n i a 
l a I r a d i e i o i i a l j i r a a a( |uel p i n t o r e s c o 
ilu gal- . 

I.a banda popüHár £tllé ln. e n c a r g a ­
d a , de a m e n i z a r la f iesta, y l a gen te 
¡ o v e n a p r o v e e b - ó ios s e rv i c i a s especia­
les de a u l o m i i v i l e s p a r a t i a - . ' a aa r -o 
a aque l lo s l u g a i , - . en kiá que |)asn-
r o u l a t a r d e allelín acode , re-gn-sando 

y a e n t r a d a lia noc l i e , s i n haberse, 
g i s t i a i l o n i n g r u i inicictenit-e. e' 

— A y e r d m [ i i r i n c i p i o la novena a 
V i v g . m de1 P u e r t o . P x c ' s a [ > \ ¿ ' * . 
de S a n í o ñ a : g i a o d e f u é el n ú m e r o d ' 
f ieles y Ja s o l e m n i d a d que s¡c ^ • 
e ; í a n o v e n a , c o m o es t r a d i c i o n a l ' 3 
S a n t o ñ a . , 1 

Mar.t¡ma 
En n n e s l r o p n e r l o b a en t rado y . , , 

e n r i i e n l i a deseai 'gando el vapor « ¿ ^ 
litó»»! ate U c n i v e a , é k \ earga i r i ié i r t¿ ^ 
c emen to pa-ra e l eon t ra l i . - t a 
I b o r e r í a . • " ür 

— E l v a p o r i t a i l i a n o "Tr ic l tMi te» ' flUl, 
de G é i i q y a v.iiérie p a r a c a r g a r salíiz, ' 
d ' pescado p a r a aquei! me'rea^o 

EL CORRESPONSAL 

B U E N A V E N T U R A MU^OZ Y 
G A R C I A L O M A S 

S u b d i r e c t o r (j 

d e l S a n a t o r i o M a r í t i m o de Pedresa. 

I . M I : I { \ I I : I > \ I Í I : S i n : L O S 
H U E S O S v A I Í T K r i . \ r i < ) \ i S 

C í i R t l G I A — O R T O P E D I A 

Consulta : de 2 a 4 
Calle Maura , Quinta Pi lar . - SARDINERQj 

^VV\A/Va\AaWVAA.V\AVVVVVV\,VVVVtVVVV\A\̂ \(Vv^ 

D E REINOSA 

E n los c a m p o s de l o s t i n g í a d o s d 
cól io'o el d í a : l l el anunc iado ctp 
eulrso á& bo los , e n eJ que t óá r áüá 
•jpaii'riJe uij^VM-' |:&rfJidlas¡, giíwianclo á 
prlaruecr p i e m i o la c a p i l a n e a d a poipjft 
sé T á z a n o s , , q u e d a n d o peiid'ieaik (|e 
a i i j u d i r a e i i d i d! gDgHndo, por Jia|,pr 

« m p a l a d o dos p a r t i d a s de las que Ig 
g a b á n . 

P q r Ni t a r d e se d i s i p u t a r o i i dos m. 
pas en la c a n ora de c i en m e t n ^ ^ 
b i é n d o i i a s g a n a d o Q n i ' / ó s y Üdrloíúia. 
C o n i e i o n todos los p a r l i e i p a n t p & y ^ ' 
pi l ( , ' i r . i i . cosa c o n t r a p r o d a i r e n t e , puji& 
l o que los que sr>- poaien los priniero^ 
e - l o i h a n a los d e m á s . imipidiéiKidjjg 
a(i : i ani'.a.i-e: lo n a t u r a l Cfí correr- (P 
p a r a d o s unes de oí ros c i l i l t m o tíM 
co miefros. 

D e a p u é s se d i - p u t a n una cea;! [{« 
eq.niipí>3 rojos y m o r a d o s , a r b i t r a á i 
e P ¡ñ i r H r a l . a l i o e á n d o s . . |a, 
f i n i n a s i g u i e n t e : 

M ü í a d i s: Be j i i l , Sa las , Fienl .v , 
' A g a p i t o , l á u r e g n i , ÍMiaeón . Alólistó 
LAIÍÍS, QUÍM'.-. Odr iozoJa , Cbacé-n, 

Ro jos : r r i a r t o , C c r w r a , X. X, 
•Ojn'naga, V e n a n c i o , Puen te ; HIHIII-
gareZj Ca-atro, Sailas, San {•iniel-rio." 

En el p r i m e r t i e m p o el donVinio ;s 
inidiilsitáinito, Ibga ¡rn-do idos goí.|"i i ih 

p e n a ' i y los m o r a d o s y uno los rojos 
vai u n a melee en que P u e n t e inthi-"-
luce cd bailen en l a r e d . 

E n e! .segundo t i e m p o se hnponoa 
l o s r o j o s , d o m i n a n d o de m a m -ÍI fran-
r a . l o g r a n d o u n goal! h?:ciho por Salas, 
y si n ido c a s t i g a d o s con dos p-eialtys 
i ñ á s , de I013 cua les u n o se cunvirtiie 
e,n g o a l , no a s i e l . o t r o po r l a exce­
s iva c o i l o c a c i ó n , ganando- l o s me.adol 
p o r t r e s goa l e s de- p e n a l t y e m i m dos 
í o s r o j o s . 

•El p a r t i d o , r á p i d o y d u r o . VA ád'i-
t r o . oxcesiivainii 'ntc b e n é v o l o en lo rc-
f e ren te a p r a to s l a s y con poca vista-
en l o que se r e í i c r e a cas i í igos , pues 
c a s t i g ó m u c h a s cosas y o t ras , en cam­
b i o , con m . í s n v o í r / o , las pasó P"" 
a l t o . 

'Re'i nosa, ;U agos to Í 0 i . 

JULIAN GIL SASTRE,-Trajes 
tZ desde 7"; pesetas. desde 75 pesetas 

Hechuras y forros desde 50 pesetas, 

KU A MENOR, NÚ.M. 3, 2.0, DERECHA 

H g 
V í a s d i g e s t i v a s 

• ALAMEDA DE JESÚS DE M0- j , 
• NASTERIO. 14.—TELÉF. io-47 • 

LA SEÑORA 

i m w m en la paz del Seir el día 31 de apio de 
COXI ORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS T LA 

n i í X D i c i ó x DE S u SANTIDAD 

R . I . P . 

f.Sa coposo d o n F e r n a n d o P e r e c í a Pa ' . - ic io; l i o n n e n o s d o n Jna , " , don 
M a n u e l y d o n V i c e n t e : l i e r i n a n o « p o l f i ¡ e o s dona, . í n l i a l a m i r u i ' n b 
d o ñ a D o l o r e s ' ¡ a r e í a , d o ñ a , Jo se l i na f - a n / d - . ñ a P i l a r A i ' a r i e i o 
d o n l u i s , d o ñ a P i l a r y d o ñ a Á p g e l f s P i ' - e d a P a l a c i o ; sobr ino^ , 
s o o r i n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n i e á , 

RÜ'É(TA!N a, SUS a m i s t ' d r S M i c o m ' f - n d e n s u a l n u m 
D i o s v a s i s t a n a l o s f u n e r a í p s q u e ?<Í c e b - h r a r í í n e l d w 
de h o y m a r t e s , a lüM D l f Z Y M E D ' / V d e l a m a ñ a n a , e n , 
l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de Sant a L u c ' a . 

F a n t a n d e r , 2 de s e p t i e m b r e de 1 9 2 i . 

L o s e m i n e n t í s i m o s e ¡ l u s l n ' s i i n n s s e ñ o r e s ^ n i i e i o de k i i F a n t i d a f l i 
( ' a i - Jena les . A r / . o h i s p o ^ y O b i s p o s d e t o d a K s p a ñ a l i a n c o n c e d i d o 
i n d u l g e n c i a s en la f o r m a d é c o s t u m b r e . 
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•;1,0,.6iH.—Ai'rala, L e n d a , San Scbas-

tini, v La ÍJ Ínoa . 
lH.360.- 'Bar roi lcna. ( ¡ r a n a d a , V a -

l > ; ¡ l , , , ' ü \ i i \'í f'i'l 
4, I f i f i .—Mndr id , FiKMifíirci 'a y B i l b a o ' *J } J ^ * 

y Za.fra 13.470.—lorcz, 
£¿.955.—'I-OiCoiKí, C á d i z , B a r c c ü o i i y . 0 

(Innind:. y V i i í c n r i a . 

2/6 350 308 336 T R E I N T A Y S I E T E M I L 
571 51!) 314 302 232 782 550 440 034 215 644 910 381 7 45 235 580 035 335 

TREINTA Y TRES MIL 354 605 868 203 '826 537 786 404 690 055 766 205 214 200 '110 681 "841 750 
.\avvvv^^wvv^A^A.vv\rvvvvx.vv.vvv-i1vvvvvvvvv' 578 i8;_} 7Qg ̂  (ju7 ggg 7o i 151 072 807 853 014 093 700 640 037 .876 724 786 306 550 738 891 182 

CATOROE MIL> 

¡ 2 - 502 221 586 898 388 907 N o t a s d e l M u n f c i D i o » l l u r a d f s u faina. , ('0!i lo qnv- n r ^ r.-- T e í e g r a r r i á s " fareves. 
316 050 350 573 032 641 2 45 1 

31 

y V a l - i M i f i a . 
^j:::ífi8;_,Va!lf*a--., B a r c o ' n n a . F i - r r u l . ^ 

QUINCE MIL 
:38 923 450 
32 873 456 

'40 768 163 641 008 

Una invi n-
l leva e l c o i o c a n e u n a ser iG i n a e a b a b l e 

de a d j e t i v o s e n c o m í á a U c o s . Información Í O A B 
E l d o m i n g ' o h i z o s u p r o s i M d a c i ó n l a 

í í o n i a l d a n z a r i n a A n t o n i a M e r c o , que 
p a r a c u n i p l i r s u c o i n p r o n n s o con 

L a s ¡ e s i o n e s de l P l e n o ej C a s i n o l l e g ó a p r e s u r a d a m e n t e p o r C h e í j i i e de t r e n e s . 

Miüb-id y Sov i l l a . ' " D I E Z ' Y ' S E I S MIL 
^ ; . m _ i l ! a i c - r ) ! ( , n a , Allí can le , C á d i z ^ ^ m < m 9S~ m w? 

y ;Sía(li id . 946 -)97 952 707 870 075 171 289 305 . 
.m-304.—Bairn'nna. .. f .)rv. 8- , gg2 |()() ~.)(. u n a s u n t o r e fe ren te a m.a t r a u s a c i ó n de •tan a c e l e r a d o v i a j e y do t e n e r que . 
. ^ 3 . — B a i r . J o n a . ' , T m o.',., ,,,,, 79R . w , ~-sr, l(>« p l e i t o s que áe s i g u e n c o n la, d e b u t a r esta o r í i s l a en L o n d r e s oí 1 , " 1K,'|,":. 

f $ f r - A l i u l r ¡ ( l . Sai'a.inanca y B ü b a o . ^ / 7 - f o . -1 ' ^ S a i i t a í l d e r i i i a de T r a n v í a s . p r ó x i m o d o m i n g o . No o b s t a n t e , f a l - , " " r'1,vi 
34.8! : í i . -Sai i F e l i ú d.- L l o b r e g a t . i V i ' n i F 7 v CÍETE M I L 1'"i ' " : : ^aberse r G u n i d o i , ; i r ; ' d i c l i a ta r i o este m a r c o esencia] v e¡ no ha - . " ' V ' " ' . V ' " 

DECENA _ ,., f i f ? T , ? 1 ™ ; ^ ^ c u e s t i ó n 27 s e ñ o r e s c o u c c j a l c s . i i ú » í e - o,,- e n s a y a d o con la Orques ta , la A r - * " * f " " ^ < 
á c n t e n d é i - en el asum- ^ e n t i n a o b t u v o u n o de sus m ó - 1 

a e m c i u a r , é l a l c a l d e s u s p e n d i ó iji.dos t r i u n f o s , t e r n l i i i a n d ó su 
620 120 621 453 870 673 921 897 381 801 {™J ^ f Z * w f u i i w v'-> l a s,^i ' '"1 lí ,s S('is >' , l " l a Ul '"- e n t r e s i n c e r a s ó V a o i o n e s y o s p o n t á -
700 368 32.4 132 721 501 482 077 000 007 Í 7 ' ' Ü . t i ; , 1 '" dc . e n c e n t r á n d o s e en el h e m i c i c l o 23 heos b r a v o s de l e n t ü s i á s i n a d ó j . ú -

404 3.23 184 c a p i t u l a r e s . b l i o o > l A r M t l l ) , l . ^ H a c e ¡ - i l g n i n n r o n i p o n i 

53 05 4 80 
CENTENA 

508 002 123 770 440 o'i8 9B2 266 623 092 
8 0 i 280 405 832 634 920 017 946 453 510 
148 859 883 1994 .57)5 909 24 4 09 4 009 80:; 

P a r a l a s se i s d e . l a t a r d o , de a v e r fa m a ñ a n a de Xinberes S B G G V B A i i . _ A y w -u.ir t r e n í r a n - ¡ 
t s t a b a c i l a d o a s e s i ó n p ú b l i c a , el F l debu t de La ^ rg -en t ina se v e r i f i - V l a (JU!e v e n i a d o . M a d r i d o h o o ó c t ín 
A y u n t a m i e n t o P l e n o , p a r a d e s p a c h a r r,s s i n • deoom' r ln ^ n m n ó . s i f o a c.i.nsa W m á q u i r t ó gue H a c í a m a n i o b r a s . .-

A coneecueníT . ia eial ac&i^i&iite riiíeui--
tey-íanenibe v u . r i o s v.i.rrjo- g 

riúmi! ). kM -^uci&so-caracto- * 
•¡•a c a t á s t r o f i o ' g:rucias- -.J 
1 t r e n , que atl d a reí-c 110 O- 4 
tí 1 liaiba e.i'.cima ¡a m á - , 

iai'l'es O n i n a . d i o i c o n t í a v o p c i r , a . n i i u o i a n d o ( 
l a ViiolSIKeiiia del l e u c i m l n u i a . / o . 

Descubrimiento de un delito. 
si n a c i ó p u -

1)1 ico. , T , T T T _ T ^ . w , , D , E Z v 0 C H 0 M , L L a r e u n i ó n del P l e n o , t e n d r á l u g a r ( 

A B I L I O L O P E Z ^ S í ! S 2 ! S S ! S ; S S — • ^ a o.s S1 ¡s. • 

Consu l t a de 
doce a dos 

432 185 858 2 
806 575 504 733 3r9 09 

t i t u v e n . pues , estos dos n n m e - ^ ™ U \ hl A ™ ^ a . ^ . n o i r M n h e O-
s s i n g u l a r e s ' a t r a c c i o n e s a l i e í ^ í ^ 1 ^ # ; 

Cero y . . . v a n m i l monan a d i a r i o el Cas ino del S á r d í n c - ' T •'1"a'''eS los ,: , , ln,, ,r's •',-u^"-
22.) 189 E | aJcaide d o n N i c á s i o de Coape- ro c u y a d i r e c c i ó n vela ' o o n s t i i n f e (JK'r<)n a l R,,e de u n p^Ste te-lo#afl,üü 

108. 820 613 255 970 90f) 6VI 664 212 192 d a l , i.a c o n f e r e n c i a d o c< 1 p r e s i - m e r i t e p ó r dos p res t i f f io s ' r r t i s t i c (Ss 'do 0,1 h l V"cui( ' ih' h l 'Vci,,• 
947 707 482 947 079 781 507 den te do la, C o m i s i ó n tic P o l i c í a , se- a q u e l a r i s t o c r á t i c o c e n t r o de ro-ro 'o 1 ^ . Ib .n -o rnen ta uo o e s ó u n mmimn-

DIEZ Y NUEVE MIL "Jf&r Vosra L a m e r á , d á n d o l e c u e n t a de *, « t 0 naocu- .gi « l i o u r s , - qu-.-- d.i.-ron --pi-r 
resu i l tado e l -<líOft!-nl:;M:jjiifnlo de los 

M E D I C O 
PARTOS Y ENFERME­
DADES DE LA MUJER. 
BECEDO, I . primero. — T E L E F . 7-63 DIÍ=Z Y NUEVE MIL f ,0 r Vega L a m e r á , d á n d o k 
Jl^vvvvvvv\^\^^'vvvvvvvv\'vvvvvvvvvvv\'vvvv^l 974 (.08 532 295 021) 2 )3 320 390 .01 ,.>.) I i abo r e n v i a d o a M a d r i d una, c a r t a 

616 477 329 887 070 709 V93 16/ 83.) u l 3 -JU 146 56< Oda 28 3 5-45 063 ¡18 W i ¿'*i s o l i c i t a n d o el c i i v i o de u n u í i i f o r U i e de ^UIVIIBIS > s u piiB5.it.n. • • 
582 895 389 103 317 307 316 942 037 731 811 847 102 185 042 176 000 399 201 037 t r a b a j o . I d é n t i c o a l usad. , p o r los I T ) 7 * Q / V r y / v Accidenté automovilista. 
ÍÍKM85 701 088 490 4';4 867 95:! 703 23; b o m b e r o s de la co r t e , p a r a p r o v e e r J \ t L U / O ? L C l v j V l l Z C l O R K N S I - : ; l . - O i r i t ' •d>f: .pincblo M 

M I L VEINTE MIL m e d i a n t e e o n c u r s o y con s u j e c i ó n a l J \ ' a I d i i í m e g r e r a un iaiütoinÍ£<viii d r . i ' w r h -
61)7 291 756 759 680 247 684 340 390 415 709 401 168 193 902 839 258 220 015 556 m o d e l o que se r e m i t a , de v e s t u a r i o a Relojes de /odas clases y formas en oyó, r-jn póibbCo', a t o m e c u e i i c í a de u n a 
«75 043 438 970 009 4 65 331 558800 580 117 2 0 4 708 43 4 420 809 264 920 350 95u los b o m b e r o s de n u e s t r o M u n i c i p i o . ^ / a . plaqué y níquel. i i x ^ n i i a n w b r a , c a v ó .por uní d i ^ p e - • 
olí 571 008 078 708 462 456 160 077 099 '05 804 9 55 008 332 282 240 567 910 818 ,K1 a l c a l d e se p r o p o n e a c t i v a r t a l p ^ r A T A N T E M f r M P n n A ñ a* , i ' "0 - í ^ i d t M i d o siicite V i a j e r ó s - r a -
881 967 583 751 344 243 201 570 635 994 991. 619 036 947 62 4 301 173 g e s t i ó n , b a s t a ve r si c o n s i g u e ve r de- A M 0 S D E E S C A L A N T E . N U M E R O 4 v o m e n t o h e ñ i d o s , de los cua les d á £ 

DUS MIL 272 • coros .vn ion le u n i f o r n i a d o a l C u e r p o - v v v v v v v v v w ^ A a v v v v v v a a ^ ^ w ^ a ^ v v \ w , t i / i cree f a l l e z c a n . 
539 362 724 749 805 330 777 958 732 081 ^ v w v w v v v w v w v w v ^ ^ (,(' B o m b e r o s de l a c a p i t a l . L o s t o r o s d e a y e r . Las romerías g a l l e g a s . 

Del A y u n t a m i e n i o de C a l a - ~- = O R E N S E • 1 — b n I m 1 ' i" 1 • 

EI m ^ é m u . .., En una novillada de 6e- * r » Z Z % ' T r % 

f t ó t a ^ PO,. n „ i c « . , . o tafe tienen que defen- ^ % ¡ ^ T ^ a " l K , r " . y 

de Caaal .ayud, i r m í a n d o a l M u n i c i p i o . . . . . 1 •, , .r,.!,.,-, / J T , • • - ' 

r;,,";;r;í'/iI";.1:"i' t \ ",s V t d8r a íiros al matador. r A ^ X ^ S s S 1 
. o s i h a a l . s une ,a i (le ( . .h . l . ra rse i n , de dosc i en tos d i s i . a r o s . 
^ h a c j u d á d i b i t o i l i t a n a c ó m o homo- T c r o S o n S a n S e b a s t i á n . H a y v a r i o s h e r i d o s v e n t r e OII.K \ 

^ (;:;: \ u T - s U n \ X V n ^ i'a S A N S K Ü A S T I A N . l . - L o s toros da l o s mozos D o m i n g o * » ; 
1 v i . . 4 j 0 . m s M ^ ro y R o s e n d o F e r n á n d e z T o r r e . > • • a 

Degracia en Price 

M a r i n o F e r n á n d e z F o n t e d i a 

A b o g a d o - Consulla de diez a dos 

B U R G O S . 48. P R I M E R O D E R E C H A 

666.1)11) 693 049 468 500 000 070 226 572 
$5 f)99 Q3? Hl 18 683 707 049 181 522 508 
m :Í42 206 

TRES MIL 
176 502 918 126 139 37,0 i ; o 193 007 017 
792 m 707 82! 782 050 010 2 77 106 22 V 
l - ' " 36'i 379 017) 020 087 7(;'6 300 081 i.2i5 vvvtWvv<,w».«<vvvv«^Arvwvvvvvvvvwwvwvvyyv»i 
•1^8.551- 870 i'.5 378 761 227 331 058 VESNTIUN MIL 

CUATRO MÍL 036 00! Í50 t70 7M 825 ir . ; o 
595 018 443 893 628 ,426, 4-02 320 164 88 7 0.58 087 105 526 474 1,13 163 9 
653 244 377 .100 610 066'702 104 211 300 996 135 070 7 52 037 500 156 354 910 051 
505 ;U9 044 605 593 160 035 457 881 730 053 16': 210 291 
6̂ 2 879 vfcsNTIDOS MIL 

CINCO MIL 773 200 207 i.'.) I 01 V 83; 8 70 005. 761 902 
p 69Q 047 817 588 16 j . 611 662 088 385 584 7 1 5- 302 401 005 386 046 039 629 105 
m | |8 140 163 117 076 510 059 703 131 213 090 
P 357 251 718 777 476 000 273 232 878 V E I N T I T R E S MIL 
U l 552 061 839 606 256 572 230 015 588 020 75!) 185 733 

t SEIS MIL 290 281 78-4 151 176 923 906 55o 305 514 
JU 791 144 727 150 28 0 47-4 87 5 818 019 07 7 57 0 02!) 555 191 312 120 352 210 301 

i l u s t r e esc r i f o r a m o n t a ñ e s a C o n c h a V1"~ 
E s p i n a . N 5 &twiá I I . i m . i. y mal] . 

De esie I n v i t a c i ó n d u r é c u e n t a el M á r q u e z , M i . p e i im-, coTtando dos A l - \ r > K n - ) ; - - Í ; - - E i i el C i r c o de P r i c f t 
a i lcalde. en la n r . ' . x i m , . r e u n i ó n de lá ot'ejaiS. e l a r i i s h i J o a q u í n M a c M d a que eje- í 
e o i n i s i ó n P e r m a n o n t o . AlguOeñ, . . . p a r a é a i a i h a b í a n co- t m a , , a r l V l . s e n s a c i o n a l : n ú t n e r b : t i í . ( i i a -
vrtMvwv»**-»^»'• •>«MWVWVV»<VM Qocadd en .la plaza u u l e í r e r o que de- « B ó l i d o v i v i e n t e » , se c a y ó desde 

•cía « ¡ T a n t o M l g á b e i l o l .n,fe. . . . .!», ?s- f r a n . a l t y r a í ' e s u i t a n d o c o i r d ivots i ihr i 
t u v o p é s i m o h o n d a s y i n e r t e c o n m o c i ó n c e r e b r a l . 

C A M I N O E n m m m M m ^ ^ f ^ f d V 
, a i A i J t t n j , 1.-—IMI las o b r a s que se 1 

c e . i e j m e s t á n r e a l i z a n d o o 
q ' u : e ' - v í i c - ] ^ * 'Ar['^'™y<> " '«a a l S m o ^ d . ^ l ' j 

*Hvuu^vvvvvv^vwvvvvvvvv^ v v w w w v x > • 

D r . V e g a T r á p a g a 

MEDICO E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la pie l y secretas. 
^Consulta de n a i y de 4 a 6. 

M E N D E Z NUÑEZ; 7, 2.0 

7 41 
VEINTICUATRO MIL 

020 398 888 350 ¿¡¡84 808 0 i 5 879 715 753 
971 072 550 570 723 20.5 2:1 '-SI 644 200 
813 307 953 87)6 067 864 151 203 219 1 í í 
617 892 701 511 968 645 7;-:8 869 030 063 
859 

> , VEINTICINCO MIL 

MADRID. 1.—En C e t a í 
V E L A S C O , 11 avPI . l í n a n o v i l l a d a eti 1 
S A N T A N D E R ^ L Z S S a d o r l o s T r i b u n a l e s 

i'.^via^x^vvvvvvi^.vvvvv^vvv^vvvvtx'V'i^'vvvtvvti JJ^j AiltOTliO 

E l nii 

a i r u o i 
L a c o m p a ñ í a de l I n f a n t a I sabe l 1 11 b 

L á s e n u i n a p a g a d a debut(> en e! Oca- d e í e i i i d e 
t ro del ( i r á n C a s i n o del S a r d i n e r o la, f- ' ' 

ositoquo y los mozes 
z a r o n a ii'ii'.jie.ar. a.eudiei .do 

. . 8 8 0 \ 7 9 3 c 7 G l i e á 8 . . 0 U 6 ^ 0 2 ^ 3 - ' 8 7 7 958 821 n o t a b t e c o m p a ñ í a d e l t e a t r o I n f a n t a witoai.aous • u n a-migo d i d t o r e r o ; apo-
^t.vvvvvvvvvvvvi.vvvwvvvvvvvvvv.vvvvvvvvvvv^"-'orj 630 0 77 282 2 3 7 029 728 (512 736 11-3 I s a b e l de M a d r i d , G l a s i f í c a d a con l a H i d a d o T o n e , el c u a l se ar.'.- -tó a [a 
"^•26? Soy OÍ8 021 oso 723 85-> 778 608 930 150 012 301 941 284 062 480 981 091 l e t r a A e n t r o Las del p o p u l a r e m p r e - defensa,., haci'e.ado m b de ue.a pi.-Oda. 
«OD &77 550 ' -.: ! • ' ggfj Qgj ggg 394 153 849 354 158 6 |0 sacio d o n A r t u r o S e r r a n o . CG"3 la que h izo dos d i - p a m s a i suelo . 
,,. S I E T E MIL 079 791 973 780 276 860 440 010 859 SíiO- E l debu t c o n s t i t u y ó u n v e r d a d e r o l a- iml-.r*• reil'MSteí-G-n.j-iMrlendo a fos 

139'589 ^ 4 m - m 38-> -í'" 006 • VEINTISEIS 'MIL u c o n l e c i i u i e i i i o a r l i . - i i c o . t a n t o , p m l o b'voue.-- \ 
• •,611 b'O 1 ' - "13 915 721 588 305 0n0 501 146 837 287 que respecta 

6,-480 708 500 734 49/3 b i c o m e d i a 
6 944 41 í 003 OSO 170 l o c i ó n , que 1 

53* OCHO MIL 307 123 112 251 100 823 751 615 722 628 ú& M u ñ o z f 
i , ; 432 5!IV 665 130 334 707 571 16! 141 094 l i o IOS 7os 032 818 

1 n iso p r i n c i p a ' . 
( i i n c . r t r a b a j a d o r e s r e s u l t a r o n c o n ' 

Ol ivo pesauo a l m a l a r h e r n i a s de c . a ' i . v i d e r a c i o i r " v - o p r o s ' l e - * 
na y el ])u.i.ll!c.o -e e n a . s í o n a d o s - ' l e v o i n o l d e i - " ' ' '• i 
á g r e d íaile! ^ 'v^^^wv.\ \ 'vwv^vt 'vvvvvv\ ,vvvvvvwvv^. \ \ . -v\ \ . 
m . " v o t a d o r i r u t ó do P o l í t i c a ¡ n t é r n a c i o n a l 

¿ i ^ «01 710 028 S70 1.31 207 893 "b : 
® m ^ 00? 539 530 507 807 712 4 3 i ^ 

m M r Á 0CH0 M,L M 
937 M '••' o94 005 130 0 3 7 7 0 7 571 40! 141 .. 
¿ M W 073 072 628 720 508 215 00.3 VEINTISIETE MIL 
faW®* W0 026 087 onos 353 427 822 M 972 512 025 901 288 869 806 020 08 í ^ e 

üol 656 n.'.a r 'i-i-» la-: K I 1 ;•! ora v í a RQÓ Kfí7 uno l eo l ' d 

JLsM.aTüG©. y s ino 

NUEVE MIL 353 140 i70 220 463 od o^.i o;>- i 
081 737 637 268 Í77 303 700 309 3.13 9'ifi o. *" m i l . 

78q M : ] : ' 842 945 908 852 480 
1)1 ¿ ^ 151, NI5 Od 355 100 817 ~ J * W V £ C ! 1 ? X \ - , 1>f 

f m 052 065 508 948 i«4 337 ^ ! ; 1"1 ' ^ - ^ ] 1 ^ ' 
_ r>(U < M O'}". rj,f¡ i-íR r,7-! 80 ' ) 1"•> «00 

•r- 01 EZ MIL ' 7 ' 
m. , , - , 6*9 480 !, 

*73 i f i ¿, ' m 'rA1 711 7^0 107 816 038 J 
539 M m G ^ ^ 1 «07 -iO- 929 0 

A T O M E O R T I Z 

339 501 051 1,35 54S 138 573 802 152 Sí 
$ 9 ' 4 8 9 911 312 770 280 002 752 55 í 

|8 118 017 114 0S7 370 222 512 ( 
.00 

VEWTINUEVE MIL 
•»^aiAAAAAAA^vvvv^A/vviA-«'»A^ 053 191 617 9^6 70 '.'is 057 276 702 •' 

u. c o u i p a i n a , cor 
¡da. pai 'a su r c p r e s é i i - c i ta . 
ter u n a de b is a i e jo res COÍI O) 

se p r e s t a . - idmira . l i le - ¡xm&s 
i t e p a r a l a a c t u a c i ó n de u n a c o m - d i a p u é 

í í a de la c o h e s i ó n y c a l i d a d de l a 
nos o c u p a m o s . . QA / - • r r \ r 

, p7ibl ico del C a s i n o v e r d a d e r a - *AUÍVÍ;ON, 1;—Í.:I .VÜI, 
' m e n t e e n c a n t a d o d e s e a r í a que la. t e m - r i } 0 W C Ó s u f r i ó una ^ r a v e 

p e r a d a que t o n n i n a r ú el 14 d é sep- 011 ™ pocho, .siendo su esta, 
t i o m b r e se p r o l o n g a s e d e f i n i d a i n e n f o I ' ^ ' a d o . 

á s c o m o esto no es posiOl! 
ñ o r l a C o m p a ñ í a de? i n f a n t e q u 

, c<aii'í-i i ao 

08 

M É D I C O 
n i ñ o s 

^liLyElectricidad médica. 

C°nsulta de enfermedades de 
RA.. y P u l m ó n . 

070 733 700 912 i-47 027 700 707 237 000 s, .f l lM.i | . |s yj.Ua 

a,tender a o t r o s c o m p r o m i s o s a n i o -
r i o r é s se sa t i s face l l e n a n d o a d i a r i o 
ei e l g a i i t e t e a t r o del C a s i n o . 

E n t r e o t r o s v a l o r e s a t í s t i c o s de re ­
c o n o c i d o m é y i t o U s u r a n en osla, m í i g -

? s . n a ­
c i o n e s e r i g e p r e s i d e n ^ 

G l N i E B R A , — Í ^ P las* c u a t r o y ' m o ^ a f ¿ 
•Oa P é Ü t ó d o i a C o n f e r e n c i a do lo - So-

rao., c iediud ate las N a c l o p i i f S / • ^ • b c t í é t i á ^ - y ; ^ 
an:'- i a v o t a c i ó n tfe^presideaile.- ' 
i M o l 'or 75 v o m día 77 v o l a m o s f u é p r o , 

'•l|'s ¡ ' 'On i ce s un d . s a o u i s a u i i K ela-nra.do oí su izo .Miottev tf i i ieí i ük¿o- • 
1 w 0 c M e pul- i ' Ico e s t abu " ' i i inc ió b r eves palaJu-as p éá!t&&$(fa 1 
5 a l i n i ' l i a e ' e s m i e n i o para, l a Asamiblea,/ ^ • ' " • 
ü n n e v i n c r o h e r i d o . ~ . . . 1 ^ 

r o A / v a - W W P Í O { J H ) l Í l Í m ' W ^ T ' 
" ; , ; i a . l ^ r l i c i p a . a sus asoc iados 1 Ja p r o - ^ 

• •-- v r n c i a y a l o s a u t o m o v i i l i s t a s e n f ^ e , 

bihean e n Jai « G a c o t a n dol ••Sin m i m * . . GaceitU) del 30 l í ' l t imóv 
11,1 p u e d í e n b is A y u u i a m i í a d o s :lco;hror •; 
i m p u e s t o de p ra j e , roda je , t r a n ^ i l n r>. 

V i a j e s , c o m o - q u i e r a n l l a . i na r lo , a los' a.ii'm;n7)-
A e n . . p a n a d o de su d i s t i n g u i d a "e-- VtíeS que m pVvr»i.a.ne/Jr.air,oui,lit . i ' , 'p.U 

' - '^ l io a y e r p a r a A'ci - idí ! ' " - ; - - ." en l''lac'''•,l|1 i n á » do s ie to d í a s . 1 
5CBÓ- d1! a i d é i ;pa .sa r á 
4 o] ( • ( U i . i e i d , , i , 

Pablo Pereda Elordi . r.a.iie. sWá.rpz G o n z á l e z v N a - ('l'a I d í g f o r a s . 

P o r l o ' l a n í o , no r - ü m , .bp-gados !t | 
" " " ". s-alis.facer cp a r b i i r i o de onfraVfa' 'que 

- l a n i n d b a r - i n j u ^ a m e i . l e v o i t í a co 'b ra ib io ' n i l e s . i i o • 
M i r n i e i n i o . a 'pófiíar r í e O.* ¡ i roP a;. p ú l v e d a , Ca l l e , S u á i 

D i r e c t o r de l a Gota de Leche vaj-ro, 
M é d i c o especialista en enfermedades de ,'' ' . 

l a iu fauc ia . f ^ 0 f x ] 

C o n s u l t o r i o de n i ñ o s de pecho. „ „ U a b - . d o t1.¡ljrif0) s i n g u l a r m e n t e Í ^ ' W don b l a y M a q m e r r a y d .m ,,.,,,1.1 i r l o s a la Secm 'aeb , , ca l le de 
Burgos , 7 (de n a i ) . — T e l e f o n o 4-92, & g r a n S e p ú l v e d a que e s tuvo a l a A n y t l l H ó r e z E s i r a d a . C a l d e r ó n , 5,—-El p r e s i d e n t e . 

—Pnaa ' fb ni s ¿ e ¡On:' :, y de paso b '^ ih i r s .-por OÍIO' (ü lnlr y o t r a s ^ A s f ^ i a - ^ 
se r o n rose u to l a n u e v a co- ¡ p a r a Paid-x--" . ; a, P a n p a s a d o uii:os 0'in"lV?:, lo 'éá¿é& 
i k d d la. •.F.soona f i n a l n . en ^ , „ ^ u i : l i u l o r ¡h.J . (p -u , , . , , : . • „ , ^ M C l u b que tonga.n r e . 
ios ios a r t i s t a s o o n i v i e r o n . . _ . •? . cubos de haOer pa-gado ail neaje d-'b a l 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

L O S F E S T E J O S N A U T I C O S D E L D O M I N G O 

iF.l d i o m i n g o se h a oeilolji-ado u n a 
g i r a n .Tvgiata d e t r a i m e r a s , c o n u n é x i -
t o qne a nuksotrois ,se hoís a n t o j a meso-
i aan te ; p'eino que q u i i i s i é r a j n o s v a r iau-
niii')U.í;Mli) y c o r r e g i d o é t l ÍÜÍOS v c t i i d e -
.r(»s. ü u a n d t ó <tesdk'. n u e s t r a e m b a r c a -
c.i /n icniy.áljanijOis \ ¡ a ibaihla y i n i r á b a - . 
si^os a a ^ e e t o ó s anneJles, ii^opletos de 
i i ú l d i c o ; l a s i n i i i H ' i o s a s l a n c h a s y 
A ' áporoiJ tas seg^i i r c o n i n t e r é s l a l u c h a 
¡y a l!ois . r é in i e ros i m ü r s o « u c a r n i z a d a -
nles i te , peiiisaanos y c o m i o b i r n o s u n a 
i d e a quja h o y quenemos exponier a l a 
confiado r a c i ó n dieí ¡ n d e s t r o p u e h i o , de 
KUS « M i t i d a d c s <)ficia.les y de Jas p a r -
Ik i i l l a i i i o s que. v i v e n y se n u t r e n de es-
Uiis 'iei>ipectáeuilo& d e í p o n t i v o s . Y v a m o s 
c o n • é i í a : 

I Á Siit 'uación de aiiiiestiro p u e r t o , 
p o i n t o nijediio • a p r o x h u a d o de''! l i t o r a l 
i",antóibiii.co, p u d i e r a se r e l i u g a r de 
c i t o d o n d e eai uú i m e é de . s e p l l e n d i r e 
venidea^o conicuTiiiemain Jos j n á s a fa -
aiDa.dos neimv'ros que p u d a e r a n T e m i i r -
se desde el ú l t i m o p u e r t o gaJlego a l 
úiLti nid die G u i p ú a c o a . Lias (numerosas 
icn i lbarcac iones quio -a üi;uis»tru b a h í a 
¡Mirihaavfln p a n t i i c i i i a r í a n en uítua g j á n 
' i r . ; a t a de t ra i imeras , que s e d e n o m i -
Mñir ía « C o p a , d e l J i tonu) C a n t á b r i c o » . 
3S'o h a c e f a l t a in&iisit ir , v i s t o &] g r a n -
dliotM) o a p e c t á c u l o qui? e n l a t a r d e de ' 

^ diomia^gí) p r e s e n c i a m o s , p a r a e n u m e -
ESMr llias v e n t a j a s q u é /el f e s t i v a l t r a e -
i d a a, iSantanidler. d modeis to ocuicur-
so dle este a ñ o a p o r t ó a r í u e s t r o p u e r ­
to y ' a n u e s t r a s ca l l e s u n a an i in 'uke ión 
lex/ t ívaordi inai i ias . C a - l i o y ' L a r e d o fuo-
iroin so ias l a s o i w a r c a d a s de ofrecer­

n o s l a a i n i m a c i á n q u e mo se e spe ra -
i b a C o m p á r e s e l a q u e nos r e p o r t a -
a-ian los pu le r tos in i t e resados en el 
ooancaiTBO q u e " h o y h r i n d a m o s a sJa 
c o n s i d e r a c i ó a i d e m i e s t r o s H é c t o r e s . • 

• • • 
' ^ E l e s c e a i a r á o d o n d e l a g r a n p r u e b a 
f e Uegair ia a oc-ilebrar n o puede ser 
m á s ( ap rop i ado - p a r a e s t á s l u c h a s . 
•Una s á b i l a o r g a n i z a c i ó n , l e n c a r g a d a 
ofl Olmh N á u t i c o M o n t a ñ i ó s y c o n t i o -
'•ad'.i p íd - l a Comanidianciiia de M. ' l r i ' ua , 
h a s t a t a l e x t r e m o q u e s é p u b l i c a r a n 
•edicto* pa i ra h a c e r m s p n t a r e l O r d e n 
c o n m á s fuerza p e r s u a s i v a que l a 
l e m p l e a d a i ^ l d o m i n g o , c o l m á á a / o s 
des tos d e l m á s e x i g e n t e a l i e i o n a d o y 
d e l . m á s p i u n t i l l o s o c o n c u r s a n t e , - a l 
<pie- se le i g ' a . r a n t i z a r í a j l á iná.« p a f r e ­
t a oj)gaii:i:7/tici;'i i . con u n n , ^ a m i e n t o 
pi 'odu.cto d]?.l estuidap "y a c o p i a m i e n t o 
«le t o d o s . Jos q u a a c t u a l m n n i l e ex i s t en . 
Tra .ba jand io afí U i n i s o n o las a n t o r i d a -
Hies maaa ' t imas y i los orga .nizadoVe?, 
n o en ibaldle p o d í a as:eg;urarse u n é x i ­
t o org iaa i izador . 

» » « 
¡ F u e r a n iacesar io p a r a co.n.seguir eî  

n ú m i e r o m á x i m o de p a K i c i p a n l e s Co­
d e a r a i l . o o n c u r s o de IUHI « s t o o c k » de 
(priemlios, c u y a c u a n t í a compensas-a 
« a p l ó n d i d i a m i e n t e l a s p e n a h d a d e s q u e 
t r a e n cbnsigio los e n t r e n a m i o j i t o s y 
asegw.aifiein"lia ei?itaiic.i:a l i b r e de t o d o 
g a s t o - a ¡os r emle ros e n inues t ra pob la ­
c i ó n . Y es ta pa i r ta . que ü s , s i n d u d a 
ninigiuaia, (La m á s dllfíci;! die> vencer , l a 
^ u e p u d i e r a hacier f i -acaaar n u e s t r a 
i d e a , n o p o d í a e n n i n g ú n caso h a c e r ­
se r e b a j a r e n s u p a r t e m o n e t a r i a de­
j a suaha. de (50.000 pesetas , d i s t r i b u i d a 
en- e s t a f o r m i a : 

Pirimieir prem.in.—go.000 pesetas. 
' Segundo.—10.000. 

DE LAS REGATAS DE TRAINERAS.—Momento de ia sa'iua cíe 
mente de llegar a la meta, seguidas de multitud de vaporctlos. 

las tres primeras, y las mismas en el mo-
( F o t o s S a m o t . ) 

T e r c e r o . — Ó . 0 0 0 . 
Cuar to .—2.500 . 
Quin to .—1.000 . 
( i a s t o s día es tameia y v i a j e s de los 

r e m a r o s , 10.000 p e £ o t a s . _ 
T r e s lemb are ac iones y sais b a l i z a s , 

10.000 Í d e m . 
(¡•aiSto,s genci ra les de o r g a n i z a c i ó n , 

1.500 í d e m . 
U n a . éuanik o r e o i d a ; p e r o q u e s i se 

q u i e r e h a c e r u n a - g r a n i i tegata a l a a l ­
t u r a , de i 'a- (v . icunsta .ncias , n o p u e d e 
sor" r e b a j a d a. 

p a r t i d a dlsst iniada a gas tos i^ara 
l a C o n s t r u c c i ó n de t r e s e m b a r c a c i o n e s 
es t a n ne icc i í an ia c o m o lia de l a s se i s 
b a l i z a ^ . •Con^ti iuyenido u n a s y o t r a s , 
se i t e n d r . í a l a s e g ^ i r i d a d de que l o s con- , 
cuisaantes n o p o d r a n expopiPT q u e j a a l ­
g u n a s o b r e ú peso y m e d i d a de l a s 
t r a i n e r a s . T o d o s p s t a h a n g a r a n t i z a d o s 
p o r Ja m á s e s t r i c t a uneut i ra l idad, y e n 
c u a n t o a las h a l i z a s , son necesa r ias . 
L a s ¡ r e g a t a s p a s a d a s nos han" demos-
t rad io q u e da f c i r m a de c o r r e r á s l a s 
p i ueJ)as m t r i á i i i g u l o mo s ó l o d i f i c u l ­
t a n l a c o n s e r v a c i ó n d e l o r d e n , s i n o 
que puedieiu da i r l u g a r a a b o r d a j e s y 
p r o t e s t a s laniientabilios. Con seis b a l i ­
zas paira que cada e m i b a r c a c i ó n t o ­
m a r a en los v i r a j e s l a s u y a , h a b r í a 
d e s a p a r e c i d o todo i p e l i g r o y q u e d a r í a 
l a f a j a d e s t i n a d a a l a s e m b a r c a c i o n e s 
liÜM" (:!•> todo o b s t á c u l o . S e r í a e l su ­
m o de l a s g a r a n t í a s . 

• • • 
P o r m u y pocos concursan tes , q u e 

p a r t i c i p a r a n s e - r í a p rec i so , c u a n d o 

DE LAS REGATAS DE TRAINEFAS.—Salida del segundo grupo y las 
lanchas ganadoras rodeadas de emb arcaciones. ( F o t o S a m u i . ) 

m í a n o s , a m a seanana p a r a t e x m i n a r 
l a s p r u e b a s . C o r n e r í a s e p o r se r i e s l a 
ipcga.ta, b a j o es ta o p a r e c i d a f ó r m u l a : 
D o m i n g o y l unes , l a s ielian,i.natoi ia = ; 
m a r t e s , descanso ; n i i é r c o l e s , s e m i f i ­
na l e s ; j ueves , descanso ; vi iernes, p r u e ­
b a ' l o i i i t r e los s e m i f i n a l i s t a s que o c u ­
p e n ilos ú l t i m o s pues tos , p a r a o t e a » 
gair les e l t - rorii-o, c u a r t o y q u i i d o l u ­
g a r , y e l d o m i n g o . la g r a m r e g a t a de 
h o n o r p a r a ibuscar e l p r ü n e r p r e m i o . 

E l l e c t o r p o d r á i f i g u r a r s e p o i - l a 
e o n i i b i n i a c i ó n q u e detaJlaanas de Ja i m -
p o i r t a n c i a q u e t i e n e n u e s t r a i d e a , y 
s ó l o p e d i m o s a inues t r a D i p u t a ^ u ó n , a l 
' A y u n t a m i e n t o , a l a Soc i edad F o n i : l i­
t o d e .Santandicir, a i C l u b N á a i t i c o , a l 
C l u b dle R e g a t a s y a l c o m e r c i o en ge-
j i c r a i l , que l a l es tud ien d e t e n i d a m e n t e 
y a nueisitros q u e r i d o s c o m p a ñ e i r í J S e n 
íla P r e n s a Qocal q u e l a r e c o j a n c o n ese 
c a l o r y e n t u s i a s m o que sabemos p o ­
n e r Jos ciroiui'S.las n no n t a ñ e s e s .pa r a de-
fomder l o q u e cons id i e r amos hen'eificao-
so p a r a nu ies t ra t i e a r a . Y es to , a 
n u e s t r o j u i c i o , s e r í a e l fin d i g n o jde 
u n veranieo anagno y icl c r é d i t o m á s 
e n o r m í e q u e dos d i epo r t i s t a s p o d í a n l o s 
¡ a g u a r . ¿ H a c e ila idea? Pues m i m o s a 
l a o b r a y a p o r l a s pesetas q u e h a c e n 
f a l t a , q u e e s c e n a r i o y c a p a c i d a d e s o r ­
g a n i z a d o r a s t e n e m o s en a b u n d a n c i a . 

L a r e g a t a de t r a i n e r a s . 
N o s h e m o s ex tea id ido d e m a s i a d o p a ­

r a e n t r a r a h o r a caí g raa ides d e s c r i p -
r i o n e s s o b r e l o q u e f u é l a - g r a n , r ega ­
t a de i d o m i n i g o . N o o b s t a n t e J ialde-
m o s l io m á s p o s i b l e de eJla. 

m 4 m 
C o m o e s p e c t á c u l o , f u é r e a l m e n t e so-

h e r b i o . Qileaitos d e e m b a r o a c i o n e s es­
t a b a n e n nuesitira baJu'a r e p l e t a s de 
a f i c i o n a d o s i u t o r e s a d o s e n l a p r u e b a . 
Castiro, La i -edo y San tand je r a l l í es ta­
b a n a n i m a n d o a l o s s u y o s , c o n esa 
p a s i ó n y e n t u s i a s m o q u e p r o d u c e l o 
que d e c e r c a n o s l o c a . ¡En los mueil les 
e l h u e n p ú U l i c o , «1 q u e a d i s t a n c i a 
p r e s e n o i a l a p r u e b a , d a b a u n a n o t a 
de c o l o r y laJiegría i n u s i t a d o . K l cua ­
d r o , e n s u i n a , e r a m a g n í f i c o , supe­
rior a l dle a ñ o s an ten io res , c o n ser 
¿iiempiíie t a n heillcs. 

« • « 
L a o r g a n i z a c i ó n f u é hu iena ; se m o n ­

t a r o n l o s s e r v i c i o s ¡bien y e l p r i m e r 
Jote c o r r i ó a p l a c e r , s i n teaier a n t e s í 
n a d a q u e Je p e r j u d i c a s e . N o s u c e d i ó 
Jo m i s m o c o n e l soguaaido, a l q u e Jas 
l ambarcac iones q u e s e g u í a n aJ p r i m e -
TO, o m e j o r d i c i i o , que so ( i n t e r n a r o n 
éjfl •euanito p a s ó Ja f a j a d e s t i n a d a a 
los conouiTvsain'lieis, lio • « h a n d i c a p ó » con-
s ide rab ien iea i t e . lEs-tc Jiuinar de o r g a n i ­
z a c i ó n aio es i m i p u t a b l e a Jos o r g a n i -
¡ z a d o r e s . lÉs Ja c o n d u c t a de s i e m p r e 
de q u e r e r s e echair enoiana d e los c o n ­
c u r s a n t e s , p a r ' a v e r m á s c e r c a l a 
p in ic iba , c o m o s i n o so p u d i e r a seguid ' 
l í as l i n c i d a n c i a s m a n t e n i é n d o s e t odos 
e n s u s pues tos . L a s p r o t e s t a s que h u -
ho s o b r e u n a b o r d a j e e n l a p r i m e r ho­
y a n o t i u v i e r o n v a l o r algiu.no, y a q u e 
l a s aiutoiridiadies y 1Ü& j u r a d o s de l a 
baliza, n o vieroin nada , a n o r m a l , n i 
pvnr cons i iguik in te ant i l i i -egfkianenta.r io. 
E n icuai i i to a l o s t i e m p a s h a b i d u s , 
t a m p o c o l e s t á n e n lo c i e r t o q u i e n e s 
h a b l a n d ' n n i r c a s d fe l inLas a l a s es­
t a b l e c i d a s p o r e l j u r a d o . .Dos c r o n ó ­
m e t r o s h a n s e g u i d a da prueba , y a m -
h o s h a n c o i n i c n ü d ' o en l o s t i e m p o s . Y 

Jos c r o n r u n e t r o s , c u a n d o e s t á n p r o b a ­
dos, n o es f á c i l que ta l i e n ; y m e n o s 
c u a n t í o los ananiejan h o m b r e s aeos-
i n i n l M a d o s a c r o n o m e t r a i r c a í c o r a s y 
p r u e b a s a iae ionales d e j u s t a f a m a . 

• » • 
L o s t i e m p o s h a n s i d o s u p e r a d o s a 

l o s <de o t r a s veces. L a « J o v e n R o s a » , 
de Laaiodo, * v e n c e d o r a e l a ñ o r.i22 y 
t a n u b i é n el d ' u n i n g o , h a hecho : n 
a q u e l l a f e d i a 30 m i n u t o s , •4- segumUiS 
y 3/5. E l •domingo I n v M l i ó 26 m i n u t o s 
y 8 s e g u n d o s e n e l m i s m o r e c o r r i d o 
( t r e s m u l l a s j . m t r e n de s a l i d a f u é a l ­
go asoni ibroso. LÍIS t i es e a n i b a r c a c í o -
nes, « J o v e n R o s a » , d i e - L a r e d o ; « j p v é n 
L o l a » , de Cas t ro , y « C a s t r e ñ a n ú m e ­
r o 2» , die C a s t r o , á i r r e a n e t i e r o n f u r i o -
s a a n í e n t e , irlebaisaaido Ja p r i m e r b a l i z a 
c o n g r a n lemipeño , y s i endo e l p u g i l a ­
t o m á s d u r o e n t r e l a s dos d e Cas t ro . 
L a q u e p o r t a b a b a n d e r a r o j a s a l i ó s e 
.bastante fue ¡ a y en [urna h á b i l c i a b o ­
g a s i i r i vad y p a i s a n a , l a KJoven L o ­
l a - , s u p o g a a i a r l a e l t e r r e n o a d m i r a -
J i lemente , e n t u s i a s a n a n d o a c u a n t o s 
p i c s e i i c i a . r o n l a m a a i i o b r a . L a r e d o f u é 
p o c o d e s p u é s ganaaido- t e r r e n o y , a l 
fin, r e s u l t ó veneceda ra . P a r a noso t ros 
i a r e g a t a m á s h e r m o s a l i a h i zo l a e m -
J ) a r c a c i ó n d e P . e ñ a C a s t i l l o , d e n o m i -
.n.ada - ' .Arqu io inou ies» , que sola , y a que 
l a que p o r c o m p a ñ e r a le c u p o en 
s u e r t e q u e d ó b a s t a n t e a l e j a d a , de sa­
l i d a , h i z o t o d a l a n e g a t a c o n u n a bo­
g a fija y u i t a d iesventa ja p o r e l «oilea-
j e » q u e e n c o n í i r ó e n l a iiiecta final, h i ­
j o del c r u c e de. l embarcac iones q u e h u ­
bo . U n a p e n a , p u e s e n i g u a l d a d de 
conidici iones, m u y pos ib lemionte h u b i e ­
r a s ido d/e e l l a l a i rega ta . S o n , c l a r o 
( > ; ; i . aza.n.'S de lia Jucha , c o m o lo fué 
el paso d e l v a p o r «Alfoa iso X I I I » que , 
s e g ú n los c a s l r e ñ o s , t a m b i é n les pe r ­
j u d i c ó . L o que s i es i n d u d a b l e es que 
la l u c h a f u é iguadadas ima , y m á s que 
n o s o t r o s l o s p r o c l a m a e l c r o n ó m e t r o , 
que no es tah lece m á s d i f e r e n c i a e n 
ü e i n p o s que u n o s p e q u e ñ o s s egnndos , 
c o m o e l l e c t o r v c j á e n el s i t i o o p o r ­
t u n o . 

• * • 
L a e m o c i ó n q u e r e i n ó en los úi l t i -

m o s 100 met i ' o s de l a l u c h a e n t r e l a s 
e m b a r c a c i o n e s de l a p r i m a r a s e r i e f u é 

e m o c i o n a l i l í s i m a . L a r e d o y üas dos. ¡u' 
Cafit .ro se es ío i -za ibaa i poir alcanzar «i, 
prín!-.•«• puesto. Sus p a r t i d a r i o s hacíim 
^ona.r dos s i l b a t o s de las líiirichflig 
quriüi iemdo d a r l e s á.nii inos. Y C01,, ^ 
glii i toé d e (los á n i c o n d i c i o j i a l e s que 0 ^ 
paiba;n dos botes, t r a i n e r a s , JaavjjjJ 
l e t c é t e r a , . f o n n a h a n u n gr i te / r io Tens^J 
decedew. l a r e d o enifiló p r i m e r o ; -a ^ 
segr indo l a « J o v l e n L o l a » , de Castro 
y { r end idos p o r e l ú l t i m o esfuerzo cru! 
z.ó l a s b a i ü z a s l a « C a a t r e f i a » . Rollo (¡j] 
l ie , . ' t : iculo p o r t odos conceptos y | | | 
t i m a , que nu i ss t ra 'pob i re p l u i m a seg (¿» 
i n s i g n i f i c a a i t e p a r a e l o g i a r l e . 

• * • 
U n r a s g o d i g n o dle anotaos,', gj 

C l u b de R e g a t a s de Esantanid'eii- i|.e m 
v o . S u r e p r e a m l a n t o an te e l i d ^ ' 
N á u t i c o , e l r e p u / a d o d o c t o r I ñ i g o , ' J 
Ja m a ñ a n a d e l d o m i n g o aiiuuici,', 
Chiib origiaiuizador que p o d í a dispo¿¡3 
d e 250 pesi?itas p a r a p ieanios , visto ci 
é x i t o e I m p o r t a n c i a d e l o s festejos 
ná iu t i i co s que h a b í a o rgan izado . Con 
este v a l i o s o a p o y o se h a podido do. 
ifcar de p r e m i o s p a r a t o d o s los concur-
s a ides . T o d o s h a n l l e v a d o un préml 
admira ; ! ) le. 

• • • 
Y c o m o n o t a s finales, v a y a la ola, 

s i f i c a c i ó n q u e e l Ju rad lo o t o r g ó y tén. 
ga?e b i e n en c u e n t a q u e üa :p r imá i s 
serie, s a l i ó c o n c u a t r o n ú n u t o s de, 
v e n t a j a sobre l a s e g u n d a . 

P r i m e r o . « J o v e n R o s a » , de Laa»dof, 
que i r i v i i r t i ó 26 i ñ d n u i t o s , 8 segundo»,, 
g a n a n d o l a c o p a l e x c e l e n t í s i m o AVÍIM. 
t aan ien to y 2.000 j iesetas. ,, . 

S e g u n d o . « J o v e n Lo la» - , d e 'Castro, 
q u e li-nvirtiió 26 m i n u t o s , 9 segundbl 
ganaa ido 1.000 pesetas." 

T e r c e r o . « A r q u í m i o n e s » , . de Peña 
C a s t i l l o , e n 26 m i n u t o s y 14 segMiitlii?, 
c o n 500 pesetas. 

C u a r t o . < ( C a s t r e ñ a . núimciro . , 2»;' .(lé¿; 
Ces f ro , e n 26 y 15, gaaiaindo 15H pese 
t a s . 

Q u i n t o . « N u e v a E u l a l i a » , de San-, 
t a n d e r . en 26 m - n n i t ó s y 45 soguod^ 
g a n a n d o 100 pesetas . 

• Y p o r h o y h e m o s tierraiijiadoi 
PEPE MONTAÑA 

El partido de water-polo-
Se cp l eb ra . i on aque l lo s dos polillos 

de w a t e r - p o l o en t i l e los equipos de Gi-
i o n y B i l b a o , y n u e s t r o s aficionados,' 
a q u e l l a m u l t i i t n d d e af icionados que1 
c o n t a n t o i n t e r é s s e g u í a su marcha y 
s u viscasituidies, s e c o l o c ó , cla.ro os que 
i n c o n s c i e n t e m e n t e , e n u n verdadero1 
p l a n o dio i i n j p a a - c i a l í d a d , en l a i ni par­
c i a l i d a d d e l q u e n o t i e n e linitereses di-
nec tos o i nd i i r ec to s e n l a lucha. Por 
"eso so a p l a a i d i ó l a s j u g a d a s quo en 
j u s t i c i a lo raenecieron y p o r eso so re-
p.n)ibairon, l a s í n á s de l a s veces con 
m i B á g n i f l c a t á v o s i l e n c i o , alguna que 
o t r a f a l t a que p o r amibos se sometía.1 

P o r o Uiegó l a ' h o r a en que los oom-
batieinifes n o e r a n y a a jenos a .nues­
t r a s amis tadles , n i a nues t r a s simo»-
t í a s , n i a n u e s t r o s quere res , y la f m 
sLón , la. i m i s m a p a s i ó m . que en los cam­
pos de futiboil, p r o d u j o t a n t o s alterca-
dios y dtsgmstos , a l e t e ó sordamate 
p o r e n t r e l o s espec tadores y en ellos 
i n f i l t r ó de u n a man ie ra s ú b i t a e ind- ' 
s i b l e ese a l g o q u e o h a s o l a posee y «nw 
die m a n i e r a t a n evidteaite nos 

po<ni© paa-a e f e c t u a r l o s mayores á#-*, 
a t i n o s , s i o iues t ros deudos, amigos o 
f a v o r i t o s aio p u e d e n d e s p u é s ¡nosfrar-
nos , c u a n d o l a l i u o h a t u é lenoonadaw 
i g u a l , e l l a n r e ' d e l i t r i iun ío . . . 
soirdamentie , y s u s a l a s negras, pl 
v a m p i r o , f u e r o n p a r a ilos partidistas 
e l f a l a z é x i t o d e a n t a ñ o , dio s iémpte; ' 
Y a s u i n f l u j o , e l l o s n o v i e r o n , 
quisieiroai ver , l a s h u e n a s jugadas 0 
C l u b n o í a v o r i t o , y s o l o conipremlic-
r o n , o t o r g á n d o l a e n s u interior un 
a n é r i t o euxtraoi d i n a r i o , a lguna <l,ie 
o t r a casa d e Ilos s u y o s , q u e jüzg*** 
i m p a r e n a l m i e n t e des h u b i e r a qui/.;! 0 
aecidio v u l g a r y sosa . . . 

-De e s t a p a s i é a i q u e acabamos dé ,l5" 
h o z a r h a h a b i d o a l g o i n d u d a h l é p * * 
te en l o s parLido ia -de wa te r -po lo jug8' 
d b s len t re n u e s t r o s equiipos. Y r^108 

0 

DEL CONCURSO DE U ATER POLO.—Uno de los «goals» lograd08 
por el Racing en el partido final jugr.do contra el Daríng. ( F o t o Saiofl /• 
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a l c a n z a r ^ 

;• ^ 0 !»" ios 

' ' í ' ^ A n c h a s 

rúvrio iMlSor; 

• u ñ e r o ; . a n 

< ' ' " C a s t r o 

ü S : . f u l 6 r 2 o cru . 

R o l l o os. 

^ p t o s y 

i M u m s e a t.r, 

a . r i o t a i r s e . [;| 
. a i n d c v l e g 

te CluJ). 

a i i i u i i c i r , J 

d i s p o n ^ 

'•"ios, v i s t o e| 

i n n z a c l o . Con 

- p o d i d o do-

s l o s c o o c u l 

3 u n p r e m i o 

v a y a l a c í a , 

) t o r g ó . y (,-.n. 

! l a p r i a n e r a 

m k i i u t o s de , 

, d e Larnedo, 

8 s e g u ^ 

l í s i í r i i o A y i i ü . 

' ín 

, ^df! - C i u s t m , 

9 s e g u n d o s , 

d e Pofia 

1 4 sog- iuidos , 

d c m . 2»¡< 
v-i'í) 15S pesf. 

i a i i , d e Sari i , , 

í-f) s o g n n d o s , 

i w i d o t 

M O N T A Ñ A 

w a t e r - p o l o ­

l o s p- lr t idos i ' ' 

u l p o s d e Gi-

a ñ e i o n a d o s , 

i< i r a d o s que1 

u m a . r c h a y 

c l a r o e s qiie 

i v e r d a d e r o ' 

n i WinepM 
(i'nit/CJ'eses d l -

l u c h a . P p | j 

a d a s qw en 

i r e s o se r e ­

v e c e s con 

a i l g w i a (pie 

s e s o m e t í a . • 

[ u e l o s com-

n o s a .Tiuos-

í , l r a s s i m u a -

e s , y l a pa- • 

e n l o s cam-

i t o s a l t e r c a -

s o r d a n i ^ . i t e 

5 y e n ellos 

i b i t a e inv i - i 

p o s e e y o i w ' | 

n o s pred i s -

l a y o r e s dos-

s , a m i g o s o 

l é s ¡ n o s t r a r -

p e m c o i i a d a e 

i o . . . A l e t e ó 

i i i e g r a s , M 

p a r t i t i i s t á s 

lio s i e m p r e -

i C l ' O I I . í i ' " 0 1 

j u g a d a s " ^ 

c o m p r e m l i " ' 

i n t e r i o r un 

i l g u i i a (l"e 

¡ m e j u z g ^ " 1 

a q u i z á pe­

a m o s de es-

l u d a d i e t ó * » ! ' 

r - p o l o j u g a -

s y menos 

D g S E P T I E M B R E P E ^ i d M 

( l ( f I w l | " ' M , 111,0 , i e í a , i ' i i o i i ( c d e s -

f j . fflte « i d'1 o t r a s u e r t e h u b i e s e 

^ ' c l ¡ p a J t i d i i ^ ' M l u i / b i o r a d e j a d o 

l » t i r " , , ,0 ' '0 jn ,á;S S l 1 i n f l u e o , c í a - ¡ Y e s 

» „ m a l - a n a : . . . _ 
P r i m e r c a m p o . 

i i id feenw6 , l i 'L• ,10 ^ " ' O e l l U M - t i d o 

xgjtíós a. reseñiia: s u c m . t a . i n e n t e f u é 

- d o J » 1 ' , o s e ( I u i l ) O S d e l H a c i n g -

;"v É t e r i i K g C l u b , q u e o n o l a - n í e -

- ' d í a q u e d a r a n v e s i c e d o r e s , r e s -

i ^ i n e i r t ó , e a b r e e l C l u b . N á u t i c o 

joóo M o n í a i ^ e s a . _ 

^ i e i i i , t u i o l p r i m e r c a m p o e l 

m i ¡ ¡ d o m i n i o c o n t i n u o , q U e 

y j s r ó a l g a u i o s m o m e n t o s e n a c o -

a n ü e n t o , c o n r t ^ p a a d i o m i l i a c u j i g - , 

d i cho s e a e n flionor a J a v e r d a d , 

. k m f a v o r l a m a r e a , o í s o l y e l 

G ó m i & z A c e b o d 

£ s ^ - n ^ n i ie 

¿ . S i r c a b a ie l s e g u n d o . 
d e 

iioluI11 - - d i e l D a n u g , y a l g o 

tóra o im c ó r n e r , c u y o r e -

q u e d R a c i m g m a r q u i e u n 

d o u n b u e n ( ( S b o o U , m a r -
t i i u t ó a a . (hl- ,1UI , „ • ' 
' ' i n n r l o l a a t ó p a r a e l R a c i n g . 
f i ¡ a o o n t ú i u a c i r i u s e o l V i - i ú u — 
1 • i . i t a d e l e n c u e n i l r o , q u e 

a v q m e c p i v i i n o r o s - a a m e n t e l l e v a d o 

y D a r i n g h a s t a l a m i s m a m o t a 

fcpuisía. 9 e d e s p e j a o s l e a v a n c e y 

Intama m a r c a u i n t a n t o m á s . V a n 

a c e r o . P o c o d e s p u é s S o l a n a 

, el s e x t o y p o c o d e s p u é s e l s é p -

S e g u n d o c a m p o . 

CJ s e g n n d o c a m p o , e l D a r i n g 

a BU f a v o r I KIÜ.S J a s V C T i t a j a s , 

lo a i í í e s i -v^ t u v o IOI R a r i n g , y d 

p r i o d e j u e g o í e s i n a a i f i o s f o . 

l í u t a s , d!íil D a r i i n g , p i e r d e u n a 

N o t a s d i v e r s a s , J ^ E R R O C A R R I L E S 
C o n e l p l a u s i b l e o b j e t o d e c o n s t i t u i ? 

d o t e s a l o s n i ñ o s d e a m b g s s e x o s m e ­

n o r e s d e c i n c o a ñ o s , s e h a c o n s t i t u i d o 

u n a S o c i e d a d A n ó n i m a d o S e g u r o s 

t i t u l a d a E l P c r w n i r d e l o s H i j o s , d o ­

m i c i l i a d a e n B a r c e l o n a , c a l l o d e F Q n -

t a n e l l a , ! J , p r i m e r o , c o n u n c ; i p i l a l 

s u s c r i t o d e l . O O O . O O U p e s e t a s y d e s e m ­

b o l s a d o 8 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s , h a b i e n d o q u e ­

d a d o i n s c r i t o e n e l R e g i s t r o d e . S e g u ­

r o s p o r R . O . d e 8 d e l p a s a d o j u l m . 

M I i m p o r t e d e l S e g u r o s e t a p a g a d o 

p o r l a C o m p a ñ í a c u a n d o l o s ¡ i s c g i n v i -

d o s c o n t r a j e r a n m a t i i m o n i o o c á ñ t e í i 

j n i s a o t a m b i é n E s t a d o R v l i d i o s o . 

A p l a u d i m o s s i n r e s e r v a s c $ t á n n . A a 

i n s t i t u c i ó n c u y u l i n s o c i a l y n u n - a l o s 

i n d i s c u t i b l e d a d a l a f i n a l i d a d q u e p e r -

. s g n e , a u g u r á n d b l a u n b r i l l a n t e é x i t o . 

P 

CN SL GMN Cflfg DEL B O i M A R D 
M Ú S I C A C L Á S I C A 

C o n c i e r t o s a r i s t o c r á t i c o s a l a s s e i s d e 

a t a r d e y d i e z d e l a n o c h e . 

L o s t i o m b e i c s v c i i i n t a n o b d c o n i a n t í o a n t e l a s a u í c r i d a ^ s d e s p u é s d o 
l a s m a n . o b r a s d e l d o m i n g o . ( F o í í ) 3 a S t ) 

l a s - . p a r e j a s v e ñ e c e -

L a C a r i d a d d e S a n t a n d e r — E ] m o ­
v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a d e a y e r , 

f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i h u í d a s , , 6 3 8 . 

• T r a n s i M i n t c i s q u e . h a n r e o i í b i d o t a ^ 

b e r g u e 1 6 . ' 

K n v i a d o s ' c o n b i l l e t e - d e f e r i n c a r i i ! 

a s u s r e s p e c t i v o s p u n t o s , 1. 

A . - i i l a d o s q u e q u e d a n e n o l - d í a d e 

b o y , , 1 8 9 . 

- A L A S C O M P A Ñ I A S D E L O S 
M I S M O S , R E C L A M A R I O S , . 
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E l b r a z o d e l a s s e ñ o r a s 

l a i s ( p a r i s f i n a s l i a n c u í c o n i r a d o u n - f : 

m - ' d i o d e u t i l i z a r s u b r a z o c o n i n L m i - ,'T 

l a b i o g e s t o d e o b - j - a n c i u . 

N o s e t r a t a d e a p i l i o a r « a f e i t e s j ) e n 

i í b i s i b r a i z o s r . - j i D - n i n o s . L a s « m i d i n e t -

' t e i s » , l a n z a d o r a s d e J a m o d a , l l e v a n , 

, í f ^ n c i - l l i a j n o n t e , d e b a j o d e t l b r a z o , u n " 

m o d e l í o ' d e c a r i n a , s i n c o r r e a s , q u e 

g e m ' r a J i n e n t e e s d e v i v o s c o l o r e s . 

¡ L a « i i ó s j e » q u e r e q u i e r e e l u s o ^ d e ' 

o s l a s ( a r t e r a s , v a r í a , y J a m e j o r i n -

d i c a . c i í ' m o s q u e c a d a s e ñ o l á t a o b s o ' r v e 

s u m a i n o j o e n c o l o q u i o c o n e l e s p e j o . 1 

Y a . s e h a n v i s t o a l g u n a s d e o s l a s 

I d a n t o r a s , s i n c o r r e a s , e n e d C a s i n o 
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M O XI.—PAGINA I 

S u c e s o s de a y e r . 
Una -riña en la Avenida 
de Alfonso X H I . 

A Jas (Mici' d;.' la nocii ' deü fldaíárí-
go, y cua'm! i íiíáyQr (irá ía cfeiicu 
ÍTCIICÍH en ,|a AVeiiida de ATui.-n XI1 í. 
t-t1 susciti) una disipnta en UÍÍ.O (p 
«TÍS vivos» (ni de I;ÜS lia iras), fjlio 
han vc niiln MficioiTcindo duran ti? .'a s 
tres -JUHIIVOS ilo verbeníi-. 

Couno el Jiiagaidu se etíieargará de 
pojíor '(.'ii cla.ro ©1 origen de la en 
t i ó n , inosotrus Üniiiaina- (iiíai lalnn 
inforjiraiiva a ciscLír solaiu'iii1 quii 
dos de -iltís cuiitiMiulierites—Juan (!!'••• 
gO'i'io Donríiiguc'/, el'' die2 y ocho años, 
«dlteru, y Jcs-ú.s ÚiMíléz S&ncih'ez, «10 
diez V nueve, también solt'ero—.pasa­
ron a cúrarste ú la Gasa ¿le Sa-in-iv»; 
•el', prinicro, de una cdírittiiSiián en la 
fregiúi teimporall i/.ipi.ic!da, y vÁ re­
gando, die herida contuisa. púrizanti 
CJI e'l brazo izquin ilo. 

Temprano y con... insultos 
lEncariiacirii Rmño, Cdinif pcián Ro-

gexo y Fidola Portilla sinliénai.-:' e 
(loniingo con ganas dé pelea, y nun 
ten^prano,* a. Ja hora dtíl (h-ayuno 

V̂VVVVVVAA/VVVVVVVVVVVVV̂AAAVl'VVVVV'* VVVVVV/\A/V.\ 

fe ci nza ron 
o ni:'nos ¡H 

(idilio las 
dé haülajiee 
iiísinms pu 
vileio "la-

'h pi 

tas t?3pÍtetos>) más 

:\\ Quevas, di1 veinti- dedo nüed 
'iic;a, Wvn Pil do- Ú .a i l ira l 

R O Y A O T 
7 Gran Hotel - Cafó 

RESTAURANT: 

DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 

^ producción del café Express. 
Mariscos variados,-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

Pialo d'el día: CicpFn -¡as irufada 
a m 'im":i. ' 

•VVWWWWVVWX/WWVlAAAArt A/WAAAAAAAA <\A<Vt/1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • J 
J B a l e r í a s de a c u m u l a d o r e s § 

i W I L L A R D l 
p a r a a u ! © m ó v i l e s ® 

• Estación de servicio autorizada © 
• para la reparación y 'suministros ® 
x eléctricos de automóvil . § 
| REPRESENTANTE EXCLUSIVO | 
• para Santander: ® 

| I S M A E L A R C E f 
• Paseo de Pereda, 21 (por Calderón) • 
• TELÉFONO 5-69 « 1 

cjüe dirra.n raposo «a. Ja si.n filiies-O)) y 
d©nu¡ijic;¡ anido d'esipiiés eil osicáiidaJlo a 
SUS iniiii'd¡a! 1 is ,'-11 pi'iii 11 BS;. 

Malas indicaciones. 
Dos mía liiiciliiliis, di' quince y i'aíar-

cc años- d'U edad. Ilainadiis l.nis da­
lia ' Nielo" y J o s é María Pedrero, po­
ne! ra ion eJ dnniMign en la linea que 
POiSpe en la Magxlaüena el sefioir Gó-
mez Acebo, liv-y^razando ailgn.nas pilaa-
.tas y llevandoe-e una partirla de pi-
inierrtos.. 

Un CEimicn choca contra 
un carro. 

lAyer, inañana, a las onro, eil ca­
mión 1712 elnu'i) eoiilra 110 carro dfi 
•abaUn, en ía earretr-ra. á e San Fer: 
ü'andii. 

I'j! elniqne fiié (tnhidii a que e] eáirrG 
fí'w/.i'] |para jo t ra r en, una I ia\"if'Sj,i 
y el condnotor se viiV iiniposibUitado 
le nainiabra»' haeia la ¡zqnieuia, por 
:timdvi anaeebalian unas eiianitas. a.t-1 

Deil Pirronlronazo rosnOtó el camióíl 
'on difcircrrtifis avoTÍas. 

Otro choque de vehículos, 
•lEp pagado .(Inniingn un autainóvi' 

i;1 la inatj'i'enla de lia re,/nna.. que. se 
lirigía a San Sebaslián, C h o c é coi: 
111 eamiitai en La Panilla. 

Por efcclo deil gi..Ip.-' se nMiLpicran 
ailguiiios cristalés dbl antn, cbí-stalei 
^ue fneron a ca'eir snlnc dos de kjí 

Mi Uipantés deil coelie. 
fetos fneron tiraúdos a Sa nia IKIÍ'Í-

ngi i'.sa'irdu en 01 Sanatorio del docto• 
fadrazo, dó.rtde lp£ lian sido curada-
as lcv:s lienhlas que sufren. 

Casa de socorra 

iadi;s en ivite b 
F'áicundo Go'bo Ortiz, de ventiséís 

años, de extraei ién de un cuerpo ex­
traño disll ojo derecho. 

cinco año-, ib horbla incisa "en el de1 
do índiee de la mano .izqniCTua. 

Julio Giil Gpiñzéfliéz, i'"1 cío* años, di 
queráadums cii'/eii brazo izquierdo > 
en la frente, qnc se produjo en ra: 
casa. 

.Manurra liinnjn-a Quijares, de sie 
te años, de bn ida en ta muñeca do 
•reciba. \ 

iCrísipullo Gandía Gniiórroz, de tiren 
años,' do qne.niaduras eh^los dedos d1 
la mano de recto a. Se las causó cor 
una. henéala. 

Gónzá5l€Z Feináinlez, de cua 
reunía y deho años, casado, via.ianli'. 
t\v croisionos por mardcidnra do po 
irro en la pierna derecha. 

lia.faoil Pomos Raíz, de ocho años, 
do eoníusii'iii eon .lionialnina e.n la ar-
tiioní'acir 11 dn'l codo doroelio. 

• Fflufírin Dii'é^ueá Sátnciház, do cinco 
años, de In-rida. eontu-a en la OTCÍn 
der&olia, a. ciMi-oenene.ia do una pe-
Irada. 

( reiiio Val Rüiz, do Ti nove años, 
de herida contusa en el dedo índ-c.3 
de la mano d •'.•cha. 

Araióeilfi l.a.-D Nauri do v-'dnlid''--

vi¡ lienta de los ligani-.'n.tos. dei! pió iz-
qnicido, por efecto de una maila píl 
sada. • 

Josá Herrera Vega, de diez y ocho 
años, soheio. de lieridi. po-r moldo-
íura, on el antebrazo derecbo. 

Kemedins Campos, de eua.renía y 
los año-, cas;ida. de ejctracció'n dé 
iha n.unja de la cara ¡lailmar de la. 
•nano d'o eolia. 

Luis Béréz Tra-ipnísto, de doce 
años:, que se cayi'; en los haneo-.s de 

'cinii>e,nh.: una herida, inferiada en el .labio Síll-
pefiór, jior sü paiMe Lhiéríia. 

Antonio Sánrhez l-'cniández, de do-
[ce arias, do herida inifoetada en el 

e la mano izquiorda. 
jfyúsz Oniavilla, de tre-

2 DE SEPTIEMBRE DE ^ 

j'O, de 1 nntusimios-^ 
picrmi y • pié izquierdos, ^ 
dujo ttabajando en e/1 vapoif 

Gumersindo Lorenzo Pef^'^1 
y nueve años, ' scilteio, m ¿ ñ 
coiitn-ii'n con Tozadurf'" - ' ^ as (.,, 

:c años, de herida infectada en ol de- gordo ddl pié derecho. Tinh,; 
•o rhsdio (!;?• la mano di-aeoba. 

•]•• - '• \ 'illaiin:'\a l.tai;i. de sielo años, 
le herida eoiiLusa. en el dedo níedio 
•'• la mono ibiecha, qwv le priiduj"-
011 do una p:'diada. 

liJSiá Moría ¡'éiey. y Pérez, de 1111 
iño, de di.-! i¡-¡«''i"i liganr.niosa de la 
níafr-oa df'i echa. 

(ahini-n García Sanlinste, de do¿e 
'.ñ1 -, de be 1 ¡tía infociada en la ro-

KmMio Rodíf-íguez Periiaz, de vointi-

Entre el dnmingo y ayer fueron cu- la Aflame da Piimoia, producióndo-

A G E N C I A D E : L O S A U T O M Ó V I L E S 

" O V E R L A N D " y " W I L L Y S - K N I G H T " y s u s a c c e s o r i o s . 

De los amortiguadores HARTFORD, patentados.—De los engrasadores 
TECALEMIT, patentados.—Del carburador IRZ, patentado.—De la í'ric-
ción frenos RAIDO, patentado. 

Unico DEPÓSITO E N SANTANDER y su provincia 
G A R A G E C E N T R A L - T e l é f o n o 8 1 3 . - - S A N T A N D E R 

Luis: Merodio Posada" ¿ f ® -
dos años, soltero, joriialf-ro j ' " 
da, contusa, con pérdida (4 
del dedo pulgar de lo m m , 

Gabi ieil Hodrignez Qubitaiia ' ' 
ce años, de bou ida incisa erirl 
di 11 o derecha, que se uifirió-e 
iiPiquío». 
lAA'VVVVWVVVVVVVVVVVVVWV'V/VVVVVVVVVvvv̂  

B o l s a s y m e r c a d i 
dedil ra dé perro cu Ja piorna {•¡'"•rociia. 

iGít'éido.nio Oidr'iVz Ortiz, do diez y 
• ^ ' i ' añosij de iieiiiin incisa en 61 de­
do pn'gar de la mano derecha. 

•Alfonso rigHies'iaá deil Gbtf#, dé íí&s 
•"•'r-. de hi'iida con!usa en la gafr-

gaii'fcá, que le causaron con un palo. 
Fiani'i'-•en Oriiz (ionZi'rtoz, de Qo? 

años. Sufrió una caída, iii.liri<'mdo.-o 
ana herida contusa en la rrei'ón fron-
tall. 

«ccicfentes deí iraüaio. 
Pdr acnidPtiites del tiabajo pasaron 

a ver a la Ca.-a de Seo'orro, ( M m k tñ\ 

Interior i por loo, a 70ií 
p&se'tas 28.O'0Ü. 

\ ii-gos 0 por 10p, a 
f e.-el as HH.m). 

Ayunlarnientos, 4 y ra odio, 
póh l dé junio 1924, a ^gin 
pesetas 2.;>00. 
' Anda tuces priñieia, 3 por 
por 100; pesetas 18.000. 

SEPT 

GASA 1UIZ.—ARCOS DE DOFtIGA, 5 

I^a única Casa que vende más baratas 
las célebres bicicletas Favor, Tho-
mann, Armor, B. S. A., Griífon, Rwi-
geot, Lapize, Allelnia y Rohust, Bici-
clcías Ontario a 25u pesetas. Motos 
«Indian» corí iiaja de precio. Taller de 

reparaciones. 

de m i á u D i 
C S T O í ^ A I - i X > 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que,aveces,alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

VENTA: Serrano, 30, fnrrr.eicls, MADRID 
y principa las del mundo; 

Acciones. pRflW 
Cródilo do la l 'n iui Minór» u J i S ^ > 

rro.earr-,' Virsroligados-, IDAM, 
Naviera Sota y Aznar, l.d;; 
AÜOB Hornos de N'izcava, M 
Papeilera ICapafiotla, 7!)', g|¡6a 
Unión i'bpañobi de Hspilosivosa 

0»ligr-iones. 
Ferrocarril d • Valladciüd a .w 

a 95,50. 
Hiidroeléctrica 1 bélica. 6 

a 95,50. 
Hidroeiliéctrica Kspañd'a ; 

a 82,25. 
o* i ! ; ;M!^ ,|;' Vi7'"^v^' 'HilaOítóeras'. 

9.'b 10. 
\,VVVVVVV\AA.\̂ 'VV̂ AVVVVV\'VVVVmv\ 

T R I B U N A L E S 

vSociedad H u l l e r a E s p a ñ o l a 
J i A K C I J I J O N A " 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras Empresas de ferrocaniles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na­
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si­
milares al Cardiíf por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas.— Agio- j . 
merados. —Para centros metalúrgicos y domésticos. 

HAGANSE PEDIDOS A LA SOCIEDAD g 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . — B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, i 
don Ramón Topete, Alfonso X I f, 101.— SAN­
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez v Compa­
ñía.—GIJÓN Y AVILES, Agentes de la Sociedad 
Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 

Para otros informes y precios a las oficinas de la 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L . 

L I N E A R E G U L A R D E V A P O R E S 

DE L A CASA 

¡ Hacia el día 7 del actual saldrá de este puerto el vapor 

W H 

Causa por e!lí 
Arde |a Sa.'o de r-la AiiilNiría| ol TaQOreB SOI 

': ei mpa ¡veio ay a Kmiü» ttlSos" 103 adí 
llera, paia 1 esponder iii> tres (llí ¡g)-iOIÍCladaS ( 
do osiafa a doña Asnneion Puré 
m niel vecina d" Vallílihrüd. 

VA l i -ni-nl- ii-MÍ, sefinr liivi'M.lAiS, los 
\ i - ía del resnüado de las |inii RAS. E¡ p^saj 

i) ada* en o' arlo ,|c.| jiiiciú'« Jg^f^3 G0 
consideró .sólo iustifteadns dos'! y de nagn 
fas, abstenbmdo' ' de acusar a! ji atores. ^ p( 

pesado, conforme al Heal Melt con 
^ !"du'.lo de i. de julio iilhiiin. 1 , ¿5c¿Smtacil 

ra táda clase d 
der y Gijón, 
nslpfii.—A.jaríi 

lENOO bodegas, Alsedo Bus- f 
^ tamante, 4. 

Informarán: Calderón, 25, 1. 

Los heredero' de don Caye-
ano Arce y esposa: venden en 
niblica Mibast* voluntaria an-
0 el notario de Alceda don En-
;ique .García de los Ríos, el día 
18 de septiembre próximo de 
tiez y media a oace y media 
le la mañana, una casa y huer-
á en el pueblo de Corvera de 
'as. La casa tiene piso bajo, 
ilto y desván, con buenas ha-
oitaciones, cuadra y pajar, am­
plio colgadizo y corralada cer-
jada. La casa mide 255 metros 
cuadrados, el colgadizo y co­
rralada 21i, la huerta con ár­
boles frutales linda GOQ la casa 
y está cercada de parád de cal 
/ canto, tiene de eVbidá !•> 
áreas y 55 centian- as. Tocio ello 
forma una sola ñoca con su co­
rre mol d t n .e títu o. 

F á b r i c a 
de en el pueblo de 

admitiendo carga para 
L I S B O A , Q É N O V A , L I V O R N O Y S A V O N A 

v con conocimiento directo, transbordando en Géuova, para 
ALEJAfc.DRIA y SMIENA. 

Para solicitar cabida y demás informes, diiigirse a su consig 
natario DON FRANCISCO SAL A ZAR, Paseo de Pereda, 1 8 -
Teléfono 37. 

A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-

| tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de ca! de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general, 
p r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s . 

D e p ó s i t o : i f i o e t m - J í e i i e d i e t o . K D T Y D 
De venta en las principales farmacias de España-
En Santander: E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas. 

Mazcuernus, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 

& T O R R E L A V E G A 

en hornos continuos, sistema 
«tíilcorrá». Macbaqueos para 
afirmados. Guijo para hormigón 
armado y guijillo lavado para 
jardines y paseos. 

Pídase directamente a Josó 
de Bilbao, oficina en Camargo. 

Teléfono 15-2^ -

A v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 

Más barato, nadie. Para evi­
tar dudas, consulten precios. 

JUAN DE HERRERA, 2 

F á b r i c a d e b o r d a d o s 

2 RUAMAYOR, 41, BAJO 3 
v Stores, Visillos, Cortinas, Ga- p 
j lorias, Colchas, Gab netes y } 
C toda clase de-Cortinajes, fa- C 
¿ bricados a la medida. já 
¿ Especialidad en bordados para 4 
s la confección. S 
c Se pasa el muestrario a domi- C 
a cilio y nos encargamos de la * 
S colocación. ^ 

c venSe un milord, un landó 
dos caballos y g i m nicionfis, 

todo en muy buena- condicio­
nes. Ruamenor 32, L0 

T O R R E L A V E G A 

Importadores de aceites de 
oliva finos de Alcañiz (Aragón) 
LAS CAMPANILLAS y LOS 
LAURELES es el mejor. 

De venta en Santander, en 
los importantes almacenes de 
coloniales.—Señores Hijo de 
Ceballos y C.:l, almaceDes del 
Manco, Ribera, 1 y 3.—Federi­
co Aldasoro y C.a, «La Concha», 
Plaza de la Libertad. 

l^n Astillero (Santander), don 
Elíseo Azcárate Campo. 

[arcos y puertas. Se venden 
a cualquier precio los que 

había en el Bauco de Sanian-
der. 

Razón: CAFE BOULEVAR 

Ücial sastre para taller se ne­
cesita. Informes la adminis­

tración. 
n • • —' 

Piano se desea compra r usado. 
Dirigirse: Sau José, 1, pana­

dería . 

H . 
• Situado en la calle más cén­
trica y comercial de la pobla­
ción. Introducidas notables me-
¡oras w su nuevo dueño. 

B ANCA, 19. segundo. 

j apuBjuBg £e 'ojanpjv 

s v a m o o NHAHIS HS 

Piso amueblado, con cuarto 
de baño, se alquila, sitio cén­

trico. Inl 'ormaráadmitíistración 

Vténdese máquina cine, buen 
w u»o, marca Patlié-, francesa, 
Bou a > co espejo, consumo 60 por 
IVHJ menos que otras; informes, 
Amiama, Sala Nairbón. 

raspaso local con vivienda. 
Razón calle del Arrabal, 28. 

En venta hasta el día 15, ut i l i ­
dad y m-rdo en el centro de 

l a c i a d á d d e una casa tres pi­
sos, nueve balcones, vista a la 
bahía, con 5.000 pies de tierra 
huerta, en 26.461 pesetas, llave 
en mano, t azón esta adminis­
tración. 

¿Jamarera y ayudanta cocina 
se necesitan, en el Hotel Mé­

xico. 

bocales nuevos y espaciosos 
muy bien situados, se alqui­

lan, bubio, 2, 8.°, derecha, 

g e alqui lan dos 1.-cales, calle 
O Maurid, para almacenes, 18 
metros largo, por 9 y medio y 
Í S , por 5 y medio. Informes: 
Juan Mijanc:s, Antonio López, 
fábrica de licores. 

los cho­
colates 

CARTAGÜ elaborados con se-
lectotí- cacaos y azúcar extra-
Caile de la Marina, número 2. 

l e a l "E l P o e i W o ' 

S A R N A 

A N T l S A l t M C O W 

mitiendo eargi 
GÜNDA E 

D i 3 T I 

Tampico. 

En estos-P re ck 
S!i Nueva Orle 

el único que, cura sin bai 
Venta lE.'Pérez del Molino; 
Díaz F., y Calvo, Blanca,; 
Sus imitaciones resultáis 
ras, peligrosas y 
letrina. 

Exij ase siempre j 
ANTISARNICO 

Î ANBEK—S! 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. 5 1 j 

>8ucapitá 
ltl«Mo nesav 

a H A B -iS « í s í i a s .e vende m 0 í 
alquilado cua^ o a _ s ^ 

ole. Informaráu en 
4." 

.•iendo.P; 

Y 
RECIO DEL f 
|Habanaipts 

acruz, pt 

1 fides?ptif 

Sontabie, conoc^ ^ u 1 ^ i 
t tamente el íwnces. 
grafía y correspojcie . 
ofrece con i n m ^ f l 
renciaí . Dirigirse ^esl 
nistracióu. . - i i i i * 
••••••••••a"""1"11 
: C a l , t e ) a y l a < | 

5 Pídase directamente a 
S L A J C O V A J 

S Muriedas.-Teléfono 

m 
^áde a» u 

e a v E l P i i 

si 
X 

,0 ^ ¡ pasaje 

Preparación l í ^ ^ ' 
falible para la w * \ M 

tantán ea1 

C H I 
P r o d u c t o c í e t d f 0 

TIZA H'.KÍ. ^ 
Vo es u n a v u l ^ r i l Í 

Conceiionf 10 P gí)|;f 
P. Moi-eno, ^ í l & u 0 

De venia e n . ^ ¿ e M 
guerías .de f c % 0 m 
Aiilano Leal. ^ T v I S 
Arturo H o r n a f S a s 
y en las demás ^ 
rías y bazares 

fes 

file:///
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• DE 1924 j«ARCOSal A B R O T A N O M A C H O , con ramitas en el interior del frasco, es eli| E l A G U A de C O L O N I A . M A R C O S , creación 1918, se hace indispensable en el tocador por su 
único legitimo y eficaz para tonificar el cabello. corcentración y dedica lo perfume. 
Piditlo en todas las perfumería ?, y, al por mayor, en Santander PEREZ DEL MOLI m — E n Madrid, perf .mena ni ARCO 5, fp . tado do Cornos 1Í2 

QÜÍNA 

'aja 

Ja mano ti 
Oumtaua rt 
h,'c!sa en I 

p r e m i a d o s B U Í H O S A i r a s , M i l á n 

i f B a r c e l o n a , A m b a r e s y P a r í s . 

D E P O S I T A R I O E N S A N T A N D E R ; D O N i J O S É V I A L 

• 11 " " ^ p0r 

y medio 
''• a 72,50 

a, 3 por 
000. 

L B A O 

>ies, 
'MI MilUTO 
•'-''-'i i-gadoŝ  

!-a, 7!J, ¡i,,/" 
do Esplosiv̂  
iones. 

aUadoJid a I 

líénca- 6 

¡I tamil 

S! • 

wwvwvvvmuuiii 

N A L E S 

idpr di1 tres 

\;iliiiil(f!id 

LCÍI>' d' I jiii 
•tifteadas ( 
de arii?fir 

¡iil Rtiál tféflii 
¡o úlliim 

riG nassJaroB oada vtisitt díae d«sdt fio»' 
*? r S " » . ^ " ^ " * ' T¿m y NUÍV,ÍI 0r,8a"!, 

SALSDA8 FMA* OB •AMTANiSfiSl 

«1 3 de septiembre 
«] 24 de septienibréfl 
el 18 d« octubre. 
el 19 de octubre (viaje er t raorünai ' íe ) 
el B de noviembre, 
el 21 de noviembre X ^ í * «x f « " " ^ 

LAASDAM, 

[EEF.DAM, 

UAASDAK, él 87 de aorleaobra. 
^eTdocWa Y pasajeros de'.PRIMERA CLASE. :SE. 

GÜNDA ECONOMICA y TERCERA CLASE. 

D E S T I N O 

Veracraz.Mi. 
Tampicom •• 
Saev» Orieass 

1.A clasi 
Pts. 850,00 

925,00 
970,00 

1.050,00 

P4s. 539,50 
583,75 
583,75 
T10,,0 

PtS, 1.225,00 
1.350,00 
1.475,00 
1.600,00. 

fin estos-precios están incluidos todos los impuestos, ine-
Í a Nueva Drleans que son ocho dollárs más . 
itién txptda ceta Agencia biNetee de ida y vuelta 

Cr.usa per rt| un importante asacuonitO. 
- i Audi'nmj M-rasporeB son completamente nuevos, estando dotados 

• todos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
00 ioneladas cada uno. En primera clase los cámaro 
B(Ü tíe «na y dos literas. Kn segunda económica, loa 

juróles sor. loa DOS y CUATRO literas, y en TERCERA 
,, ÚE, los camarotes son de DOS, CUATRO y SEIS Lí-

n ,1,. la» m m . Ei bagaje de TERCERA CLASE diapone, además 
'flev¿ COMEDORES, FUMADORES, BAÑOS, DÜ-
áe nagnifica biblioteca, con obras de los mejore» 

Bütores. £1 personal a su servicio es todo español, 
recoiaieada a los señores pasajeros que so presenten ftK 
Ageccía con cuatro días de antelación, para tramliftf 
dücuil'litación de embarque y recoger sus billetet. 

ra tóda clase de informes, dirigirse a su agente en Saa-
d«r y Gijón, DON RANCÍSCO GARCIA, Wad-Rée, % 
Mlpr.I.—Artafíado de Correos, número 38.—Telegreaifflt 

y to'ír.BRies, FRANGAROIA.—SANTANDER. 

A S 

üMCOMAlt 
[ue cura siii h 
Pérez del Molim 
Calvo, Blanca,l 

cienes resultanc 
osas y apesi 

¡ase siempre 
RNICO 

A G U B A Y M É J I C O 
i R j y e SEeTIEMRKE, a las tres de la tarde, saldrá de 

;i~SaiV0 C0Ullll^eijC,as—el imevo y magnífico 

•oaociendo 
,1 francés, u 

inmejora 
i(rirseaeslil., 

. 8U ^Pitán D O N A G U S T I N G I B E R N A I J 
«nao pasajeros de todas clases v carera CUM dsittüt» 

_ a H A B A N A , V E R A C R L Z y T A M P I C O . 
EÍÍTO¿}ALE ' ^ ^ f ' W R m C A M A R O T E S D E ríTA'JRfr 
"UÜHAS Y C O M E D O R E S P A R A E M I G R A N T E S 

RECIO DEL P A S A J E EN T E R C E R A ORDINARIA 
ípaba 
p 

S m W n T b l ' e , al^s diez de 3a mañana , saldrá de 
^ *fUNDEii-salvo contlDgencias—el vapor 

Abordar m Cidis al 

• • • • • • 

Ñeros de toH V i e r t o el 13 de septiembre, admitiendo 
Qas c'̂ ses con destino a *io Janeiro, Monte-

igj "^deo y Buenos Aires. 
^InS?8» KCií tercer^ ordínuim,. para ambe» i * * 
E mcíuso impuestos, A32,60 peaetaa. 

i* NL«P!NftS Y P U E R F O S D E CHINA Y JAPON 

H l U . 
f A S 6 * ^ ; ! 1 ! ^ K ^ G O S T O de C^ruña, de V i ^ i n y de 

tizado-

el 23 
puerto el 

gapore, 
il'aculta-

;arga 
para otros puntos para los cuales 

ano P8íj i 

es. 

1, 1.C10S f̂f111»1^55 desde los puertos do 
K ^ ^ o n n í u ala antes indicados. 
^IU^'^NDKV e^001^101011^. airifirae a ÜUB ageatM 

ARlA. P a L ^Ñ0Hf':s HIJ0 DE ANGEL PEREZ \ 
e,6'» t e i ^ L í 6 Pereda, 38.—Teléfono, 83.—Dlree 

" Y tolefónlfta: r 17T nrror-T 

N O V E D A D E S 
EN PAPELES PINTA­

DOS PARA HA­
BITACIONES 

Y CRISTA­
LES 

D r o g u e r í a y Perfumen'; 

H A M B U R G - A M 

raOliHAI S A L I D A S K E L P U E f i í T ® D E S A Í I T A N D B 9 

Alameda Primera, 10.—Tel. 5-67 

Admlüaado earga v r- •< 
i 

Para liaban r 
_ Para Veracruz y 1 . 
IBSitos vapoifis cstáa eo 

sljeeenerado trato qQO •* 
mereros ';v eoclaaros •s'w 

S i e m b r e i «B! 

El 19 de octubre, el vaoor HOLSATIA. 
&Jaroi do primera y eogsnda clase, sfig-aada «eoaómlea y torear» «lait 
SCIOS DEL PASAJE E N TERCERA CLASE 
Pesetas 525, más 14,50 de impuesto".—Total, pesetas 539,50. 
npico: Pesetas .;)75, más 7,75 de impuestos.—Total, pesetas 582,75. 
atraídos eoa tof os los aaeiantos modernos y «oa de sobra eOBoeidoi oor 
3Do3ír«6íbaa los pwiajíroi de todas lasjcategoríaí, Lleraa mddleoi, ea 
áoItTi 

B-.i. 

m e c á n i t a p o r e l p r e c i o m í n i m o / 

E d u a r d o P é r e z a e ! M o l i n o 
PL<VZA D E L A S E S C U E L A S 

[FAMA' 

El día 15 de septiembre?, lijo, a las cuatro de la tarde, saldrá 
de SANTANDER el vapor español de dublé hélice 

I N F A N T A I S A B E L 
admiwondo pasajeros y carga de todas clases para HABANA. 

Precio en tercera ciase, pts. 539,60, ncluído impuestos. 
I } Í P ( )R T A N T E S R E B A J A S E X C Á M A R A 

Hacia el 23 d3 novie.nbro saldrá de ^AívTANDER el magnífico 
vapor español 

admitiendo p isajeros para. HABANA. 
Para inforjies: AGUáTiN G. TREV L L A y FERNANDO 

GARCIA, Ca derón, 17. 1.°. sANTAMJíKJ . 
PelAeTamaR v fÁlAfon^WinQ. r R E V I G A R 

C O H P Á M A D E L P A C I F I C O 
V a p o r e s c o r r e o s i n g l e ­

ses, i % dos h é l i c e s . 

iDieiiBUaJeB de SANTANDER para RABANA, GDDESV, 
PANAMA y puerttía Ue PEHU y CHILE. 

El día 21 de SEPTIEMBRE saldrá de .SANTANDER el mag-
aíücc va^or 

admite pasajeros de primera, segunda y tercera clase, y carga, 
PRECIOS PARA H ABANA: L-a, ptas. 1.594,55, Incluido impuestos. 

— — 2.u, — 85!),50, — — 
— . — RA — 539,5?, — — 

M n^icafes salidas las efectuará»: 

¥ £ a ^ o r Q ^ i A ^ i A s e í © c S © n o v i e m b r e * 
V a p o r O S ^ C O ^ A , e S ^ 3 d e n o v i e m b r e . 
íífaajaa a (amliiae, sacerdott»». ccmpaf^fai de teatr* f e* MBk-

fce» de ida y vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gran porte y comedidades, pa-*» 

mayor atrac-ión del pasaje hispano americano, han sido dotados 
para los servicies de primera, segunda y tercera clase, de ca­
mareros y cocineros españoles, que eervirán la comida al estilo 

d pañol. Llevi.u también médico español. 
Los pasajeros de Lercera ck.se van alojados en camarotes de 

d->s. cuíifro v « - U personas, con cuartos de baño, comedores am­
plios y ventilados, y espaciosas cuoiertas de paseo. 
U m toda cíase de Islormer, diriglrss a sas fiantes en Sinísntfci 

S E R V I C I O RÁPIDO Y R E G U L A R E N T R E 

S A N T A N D E R , H A B A N A y V E R A C R U Z 
El día 2D de septiembre de 1924, saldrá de este pueito para los 

cüauns, ci magamoo vapor 

adroiliendo pasaje y carga 
Kn estos buque?, el pasaje de tercera va acomodado en hei -

mosos camatx>tes cerrados de dos cuatro y seis literas, dispo­
niendo además de amplio y confortable comedor, salones de 
fumar y espléndida cubierta de paseo. Alimentación y trata 
excelente. ; 

rKECIOS >.impuestos incluidos) TERCERA CLASE 
Para LA HABANA .% Pesetas 589,5tJ 
Para VEKACRUZ - r,82,75 

Les señores pasajeros y embarcadores recibirán toda Ciase de 
detallé i y iaciliaailuá de JOS tígences en Sa-uianaer 

P a s e o d s P e r e d a , 3 2 . - T e l é f o n o 6 - 3 5 
D i r a c e S ó r a fteiegrá^sca: D D ^ ^ O M 

11 Í5 

Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe­
jos de las formas y medidas que 
se desea.— Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 

AMOS DE ESCALANTE, 2, — Teléfono 
Fábrica; C E R V A N T E S , 22 

re ra • 
H 
E 
a 
a Despacho: J-23. 

http://ck.se


• n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e p o 

De enseñanza. 

Un voto de gracias a 
dos maestros nacio­

nales. 
S m & é ñ administrativa. 

A la Ü i rece mu géñeraifl se le r¡fciuiíc 
]iúiiif,c(j de mai'slnis y* uinc-lras de 
se^uíida eíicaiJafón y perteniaetenies a 
©sita provincia, que. disfnilau'dl nuci­
do de 2.500 péselas . 

m 5 díg de a y o í so Pífefeua.r'OTi 
de sus destinos doüa Kmilia ^ y e r -
de Empioria^or luMulujida par el éuar-
to turno maieeitea propietaria de Mon-
te; doña Pelagra Coesío de la de ( •,--
mona, y doña Manía Angefcs Miñón, 

• • • 
A doña Sinfnrosa Díaz M . Q o t é m , 

V Hla , ! . dn,, IVdn, lUnurt . ^ Je cor.: 
S a' •P0"^0" ••'^luu.e.daria y los 
b ^ r e s que a su fallocio.ionto ^dej. 
devengados su esiposo. J 

• • • 
m habmtado de paaives sk je -e-

« V t ^ a ' Jas nctomias ,de ¡uJ^a los y 
pousionislas, eorn^, , , , , , , ,^ ,, . ,„ ^ 

^ 1 J;,S:.' Sinfnrusa Díaz v doña 
IsaJ.,. ( . a r r í a , acompañándose ol res­
guardo do transferencia para el ábo-
«no de jos haberes devengados. 

Inspección. 
iSe t m ú t e a infonno de la Jimia 

aocaJ de Castro Cillorigo oñcio dé] 
maosjlro de Lebeña, quejándose de las 
malas condiciones del Jocall-esciicUa. 

• » » 
•La señora inspectora solicita auto-

m * * m pai-a girar una visita extra-' 
ordinaria a Cabezón de Ja Sal, a fin 
de .resolver lo procedente para eJ tras-
Uado de aqueja escuela a otro Jocal 
uo Ja de E l Dueso. 

• » • 
L a misma señora inspectora se d:-

nge al alcalde de Castro-Urdiales 
part ic ipándole que el material n-oce-
Saffió en Ja escuela graduada de nue­
va creación en Otañes, es el detalla­
do en Ja rdlación enviada por el ins-
pector-jt.fe, deünendo agregarse Jo que 
se aoidica eai m í a segunda lista que =e 
le remite. 

• • • 
(Se maniJiesit,a ai] ailcailde de Cama-

Jeno la conveniencia de que la Junta 
m m se interese pr>r ver reaiiizada.s 
Jas obras necesarias en eil local es-
cueila (fe Baró, y aO macslro se le 
trasilada eil JuitaiiM a. in-rdo. 

» • • 
•La Junta local de Villaverde de Tru-

oíos concede u n exipresivo* voto de 
ésraedas a los maestros don Saturnino 
Paftaioios y doña Fermiña Núñez, qtie 
di'.-.! uipoñan las esencias nacionales 
de aquojlá vilbi en las que se ha cele-
'u j-dr, la Exposición escolar reglamen­
tar i; i. 

Junta de las Obras del 
Puerto. 

Trrsidida por don Mndesln Piñeiro, 
jcrfeluó siesiqn extraordinaria eS día 

«le agosto últ imo, el Pleno, de la 
Junta, de las Ohvaii de este puerto, 
i - m i n i r r i n i d o las señoi-fs don José An-
fcoiik) Quijano, como pK»idente de "a 
Oiipuladón provineiail; don Constan-
í ino Vázquez, como administrador de. 
la Aduana; don bidnanlo Pérez del 
Molino, como presidente de la Cám i-
ra. de Ciimnvin. Indiislria y Navega­
ción; dun Mi® IJaño, como voeaJ iñ -
b'i'Vi'iib.i'; ddii AiiJanio Vallina, coíüo 
píCSÍdenté de la Cámíini Minera; don 
Cleniiaitc (i. Luquero, pomo director 
de-Sanidad Marítima, y di>¡¡ Gabri- I 
Huidol)ro, romo i¡n^eniero director de • 
estas Obr;is. 

Fueron a.proibada® éil acia de. la an-
lieriíM» y el extráelo d-e las. cuentas 
jgenorai'.es de Ingresos y gastos del 

ejercicio ecomemico, eoniiDrendido en­
tre el 1 de abril y eJ 30 de junio, que 
se convino en remMir a la -aneióii 
eunerior. 

Dada cuenta del proyecto formula­
do, por e/1 señor ingeniero direelnr y 
aprobado por la Connisión Permane»!-
te, para la emisnn de un emior^tiito 
de trea mi'lkiies de peseta^, al 6 por 
100 de interés anuail,, y amoi-lizab!e 
en doce años, de-linado a la ndqui-
sición d d nuevo tren die dragado. «íe 
acordié- elnvanle, CDM infdrme favoro..-
blle, a la rcsrihuMún dé la Dii er-cii)1! 
geneia' de Obras púiblüca^. 

De confcirmjdad con lo átepuesló 
en la Real ondeip de 3 de sepli .mbre 
de Í d í 2 , «í acondó remiit-ir al {io'bier-
no civil de la wovincia eíl expedion-e 
para la motáirfteapión de la< acíualqs 
ilarifas para el dique sfteó m oaíepa", 
^ a tófotimie de ,1a Can Vira $p. Co-
ínereio las redactada-^ para la exp'lo-
íaeiiui de jofl ea^lilleb.s drl anle dique. 

E l abandono de las criaturas. 

Los niños que se pier­
den en las calles. 

Casi tOdOS los días de Indas las se­
manas dé tOdOs IOS años. IOS agciiles 
de la, autoridad municipal o guber-
n al i va, coiidncen a sus respectivas-, 
aficin-ás Q dbpartameiitos, niños ba­
ilados cu la. Vía públita, sin más am­
paro que'la Divina. Providencia. 

Estos extraviados peqüeñuelos , atra­
viesan duranti' el tiempo que dura su 
«perdidión» cailles o vías Ireeuentada^ 
por- anlomóvi les , tranvías y toda c¡iaj 
se de vehículos, y no sufren un serio 
y lamentable aceideute merced a e«a. 
Providencia de que liaremos mención. 

E n la m a y o r í a de los casos, a las 
pocas horas de desaparecer un nene 
de su domicilio, de. las erreanías de 
él, o de la mano de la «cliaclia» que 
le saca a paseo, se presenta en el Go­
bierno civil o en la, Guardia munici­
pal la madre de la criatura, derra­
mando más Ligrimas por segundo que 
lentejas don por treinta v cinco rea­
les. 

—Muy buenas, tenga usted. ¿Por 
((Casualidad)) se encuentra aquí un 
QhiquiiEo moreno, como de dos años , 
que se me ha largado el muy bribón 
en tanto hablaba unos minutos con 
la vecina del tercero? 
• Unas veces se Responde por los 
agentes afirmativamente y negaliva-
mente en el menor de los casos. 

Todo esto viene a cuento, porque 
en la larde de ayer como a las cua­
tro menos cuarto, mi guardia muni­
cipal recogió en el paseo de Menéudez 
Pelayo a una n i ñ i l a rubia, m o n í s i m a , 
y como de tres a ñ o s de edad, que iba 
sin rumbo a l a ailtura de la calle del 
Sol. 

Conducida la nena a la. Guardia, 
del Municipio, se la sometió a l consi-
guiente interrogatorio: 

—¿Cómo te l lamas tú, vidina, 
—Ne Ná. 
— T u p a p á ¿cómo se l lama, rica? 
— P a p á . 
—¿Y tu m a m á ? 
—Mamá. 

—¿Dónde, vives, cielito? 
— I E n mi casa! 
Y as í las cosas eont inuó Ja n iña en 

las oficinas mencionadas hasta las 
nueve de l a noche en que fué recogi­
da por sus padres. 

L a nena rubia, es h i ja de un! ta l 
Pescador, domiciliado en Puertochico 
o en aquellos alrededores. 

• *• • 
Más de diez veces hemos protesta­

do en estas columnas, del ábandond 
en une se tienen en Santander a las-
criaturas. 

Y en otras tantas ocasiones liemos 
consignado effi modo de evitar, tales 
descuidos. L a cosa es senci l l ís ima. 

Primero; se cuelga al cuello de Inda, 
criatura, una cadenila do oro, nikel, 
platino o plata, con una medaí l i ta (o 
m á s humilde aún; un cOrdoncito y un 
disco de cartón) , donde se inscriba lo 
Siguiente: 

—Me illamo, Ana Jesús (u oteo nom-
be que fuere), vivo eu la calló tal, 
número tantos... y 

Segundo, se impone una fuerte mul­
ta el abandono de los padres en 
cuaptó a sus hijitos. 

¡Kilo ser ía el único remedio, de que 
no continúen perdiéndose los n iños 
en las calles! 

Viajero ilustre. 

El cardenal Benlloch a 
Burgos. 

E l domingo, a Jas cinco de la tarde 
y en automóvil1, sal ió para liurgos el 
eminent ís imo señor cardenal Dr. don 
Juan BénillocH, 

Acompañan do a su excelencia fue­
ron hasta. Outaneda, todas las autori­
dades locales y una representación 
leí (iremio de pescadores de Santau-
ler. E n este pintoresco sitio obsequió 
¿ o n un .té al cardenal, l a colonia bur­
galesa que se encuentra, lomando 
aguas allí. 

Con los pescadores regresó a San­
tander el i lus lr í s imo señor obispo de 
la diócesis don Juan Plaza ( iarcía. 

E l cardenal Deulloch repitió a 
nuestro amado prelado y a las auto­
ridades todas, su ofrecimiento de en­
contrarse siempre a la, disposición de 
la capital de la Montaña. 

Don José A. Suarez. 
Aieaba.mos de recibir la Lnfáuáta np-

¡•icia. que ha producido en nueátiro 
áiiiimo profunda y peiinsísima impre­
s ión: don José A. Suárez, ell activo e 
intíiügeule corresponsal de ÉL F ü E -
B L O CANTADRO eu la villa peino-
sana, fia dejado de exi-'ir. v íct ima 
de larga y penoisa enfeiiii alad. 

I.a Ciencia, inipotr.nle para conte­
ner el a\aiice de la dolleiicia que poco 
a poco iba minando el organismo del 
querido camarada, realizó esfuerzos 
soibreihumanos para aJargar la vida 
dell paciente, pero ni la Medicina, ni 
los sailudabies aires de Campeó, n i 
los exquisitos cuidados de una esposa 
modeJo lograron devolver la salud al 
entrañaljle amigo, que el pasado sá­
bado cnilrcigó su allana ad Señor. 

Prnciba elocuente de Jas enormes 
s i m p a t í a s de que gozaba el señor Suá­
rez fuié la conduioción de su cadáver 
a,l cementerio. Reinosa entera puede 
decirse que acudió a rendir en pos-
Leer tributo afl convecino estimado, al 
bnnibre Imeiio y generoso, que no de­
ja tras sí odios ni rencores. 

iDescanse en paz al enitrañabOe com­
pañero y reciban su virtuosa esposa 
y su encantadora hi ja la sincera ex­
presión de nues íro pésame m á s sen­
tido. 

A nuosliros lectores rogamos eleven 
ail Cielo una. plegaria por el alma do 
don José A. Suárez, que en gloria 
esté. 
WVVWWWVWWWWV'X ̂ O'VVVVVVWl'WVVVVVVVVVVVV 

Asociación de la pren­
sa diaria. 

Habiendo dimitido en pleno la Jun­
ta directiva, se ruega a los señores 
socios que asistan a la junta general 
extraordinaria que se celebrará esta 
tarde, eu una de Jas aullas dd ins­
tituto Gene rail de segunda enseñanza, 
a las ¿finco en puntq en primera con­
vocatoria o a Jas ciuco y inedia -n 
segunda, para proceder a la eilección 
de la nueva Junta.—Eil secretario, 
Ezequieí Cuevas. 

Falsa alarma. 

La influencia de las cu­
carachas. 

Anocncj a las doce y media, los cor­
netas de los bomberos voíüniários re-
coiaaeron oisiinias calles de la pobla­
ción toiando a fuego. 

i,as ^emes, aiamiadas, cre\eroii 
que ti ..laliase de alguno de esos si­
niestros de importancia que tan tris­
tes recuerdos mm dejado en el veem- ocat i i tóan ó^enorand^ 
(iarió. i.os médicos se imiwte 

>ombas de tBps susodichos mistas' garántizando M 
precedidas de ios carros gicjifior Lamastres 

En la PapeleradeR 
tería ocurre un terJ 
accidente del traij 

Heridos que mejCran 
SAN S K Ü A S T I . W . ] 

i-'ianeia. s eño r Cama-i,-,, Î 1SJ 
qués de T r w m n , • }U'V[Ú* y Ó* 
denl • auhvmoviiüsla de (j¡2 ^ 

L a s dos 
voluntarios 
de uliles, llevaban por las calles la inspirar serios' c i i i d ^ 0 ^ ^ 
marcha vertiginosa que sus Conduc- E l señor Tejido J" 
toros las imprimen en casos semejan- Ha ]lefrado P, tcniienin ' " ' ^ . 
íes al del que se suponía estaba OCU- n, ,aunr i la señor TeiirL ," : I 
mendo. L a s campanas de ambas má- ni¡sar¡o -eneral do V 
quinas no cesaban en s u s tintineos Il,1..1.¡(-Xorte ' ' '̂ 'anoia 
pidiendo «vía libre». _ * 

individuos de los dos Cuerpos se , Tllmn " " ^ de ******* 
presentaron en la calle de Antonio de ¿ V " ^ , ' ," l"ria dc m 
,;, Dehesa, número 4, establecinu.m- » 1 • , ílrC,,llar ^ i 
te de Argimiro Cehallos. Por los mon- "'• t r S ^ Í ^ 01 
l a m e s de las puertas de entrada y por *>W:'d<?ra a 2';>¿ t * * * ™ Htró al, 
los de las que dan a' un patio inte- . . 'v'a'vy. 
rior, sa l ía humo en tal abundancia, ex ministro francés Mr. jij 
que a nadie le pareció extraña l a ' '^ sailido para Leí, con ^ 
alarma df¡ los vecinos, especialmente asistir á unas elecciones nroja 
del que dió aviso telefónico a los par- 011 ,as fl111' '"'•harán alirunosm 
ques. Terrible accidente. 

Los bomberos procedieron a romper ''.n la Papei'era (i.̂  ReiitiMj., 
eJ candado, y d isponíanse ya a-echar Julián Rerraondo Aduriz, 
abajo l a puerta, cuando se presentó 'te años, que se hallaba habajaa 
el dueño, que se encontraba en el ''"a m á q u i n a trituradora deim 
Par-Quín, de l a calle del Arclllero, y para hacer pasta do papal, ^ 
& quien unos amigos notificaron lo díesicmido, siendo cogido por jas] 
que sucedía. nos y arrastrado «por los j 

Argimiro, con una tranquilidad que hasta l a mitad del cuerpo, 
puso en tensión los nervios do todos Quedó teriribileinentr? tlpsiro2jJ 
jos circunstantes, dijo sentenciosa- para extraer su cadáver hay 
mente: . dad de desmontar toda la jm 

—Si no es nada, señores. No asus- L a Empresa taurina de Mejid 
tarse. Se trata de una üata con azu- De Méjico lia llegado el mprc 
fiv, que he puesto yo en la cocina pa- de aqueilla plaza de toros, sejil 
r a matar los insectos. «¡Tablean!)) vero, con objeto de prepafar losf 

¡Olí, los modernos insecticidas...! Jelfes para la futura temporada| 
Está visto que cada «quisque tiene atllántica. 

su manera especial de «matar pu^ E n el c a í é de L a Marina 
gas». una larga conferencia con el a 

Y !a que emplea Argimiro no diré- lAmtonio Mái'quez, no saibiéndi 
mos que surta, los efectos de una bom- llegaron o no a un acuerdo, 
ba de tnárip o de un cañoncito Krup, E l genera' Martínez Anido,! 
pero sí que se asemeja mucho a los Ayer domingo llegó a OñaleJ 
preliminares anuncios de una inespe- cediante de Madrid, el subsecréj 
rada o insospechada «catástrofe». de la Gobernación, general Mâ  
vvvvvvv\\\\\A/v\̂ \vvva^vAvxv\\xv\vvvvAAva'vv'vvv Anido. 

Accidente automovilista. 

Cuatro personas heri­
das. 

E s t a tarde estuvo en San ^ 
t ián y por la noche salió coi I 
cióm a Madrid. 

E l yate de Vanderbill. 
Ha fondeade en este puerto,; 

ohaudu luego a Pasajes, | 
muíltún id I o u a r i o n u rl camcricawj 

Tenemos noticias de que anteayer ter VauderbiiM:. 
ocurió en el Escudo un grave acciden- Durante Ja mañana do Iwy ffl 
te automovilista. sitado por los ¡.nfantilos, que'f 

Procedente dc .Madrid, y en automó- obsequiadís imos a bordo., 
vi l se. dirigía a esta, ciudad el distin- La» regatas de traineras, 
guido joven don Uafae] Trasicrra, hi- Hoy ha termMiado el -pum^l 
jo del fiscal del Tibunal Supremo, cripción para las regalas ^ ti 
acompañado de otras tres personas, ras, que h a n de tener lugar.df 
a l llegar al Escudo faltó l a dirección ,Sc inscribieron una do San' 
del auto que volcó, yendo a parar a t ián y Jas de Pasajes San Jii$i| 
una cuneta, resultando di joven T r a - sajes San Pedro, 
sierra qpn heridas graves y sus acom- EI concurso de tiro. 
I iañanles con lesiones sin importan- ,se ]ia celebrado ni campe^ 
ri;i- . tiro de fusil mausser, en ól 

E n el auto de la l í n e a Burgos-On- de Pidebiela. . 
taneda fuéron trasladados los heridos Ouedú campeón de ICspa»»^ 
a este úl t imo pueblo, hospedándose fnenlo don Juan Hodrígu^í 
en el hotel Hoyuela, dono'e fueon con-
venientemente asistidos. 

N O T A C O M I C A 

En la pronesir.n doblan haber ido terios los botes ron vela . 

E n Ja t i rad; 'Hciate redi 
vencedores, los teiiieiites dd WH 

, lo de Vatlr ncia, señores CarMU"-
drifiruez Somoza. 

Estos también , obtuvieron 
en la t i r ada dc campeona^ | 
p ú z c o a . 

Jira marítima-

Una bonita excursi| 
:por la bahía-

L a Junta de Obras del P ^ ' 
qu ió a \ f r tarde con una jiía ^ j 
a don Guiller W. Folms y a 
nieros y ])an(|aeros ingleses ^ 
concursante a la subasta e _ 
del ferrocarril S a n t a n d e r « " | 

Calatayud. 
A l a j ira asistieron, adeffl ' 

Has y s impát icas señoras 
S a n c b í s y Piñeiro: el p r ^ e, 
geniero de la Junta de VW* . 
to, señores Piñeiro e 1 Iuld0 ̂ .f 
mandante de Marina, seó01deC(í 
el presidente de la Cámara ^ 
ció, don Eduardo Pérez dei^, 
los señores Sanclií» y Cor 

Los invitados, que se ê  
m u y satisfechos per lasatei 
tanto el presidente como e 
de la Junta tuvieron P ^ Í J Í Í J 
pasaron una tarde ragraCl^iWtf 
d e s p u é s de recorrer toda ^ 
internaron en el r ío lOuta^ ^ 
ias bellezas imcomparaW6 
delieioso paraje. 


